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PORTO 273 DE FEVEREIRO 


Emigração portugueza 
NT 


E' da comparação das cireumstancias que 
determinam o emigrante a expatriar-se, nas 
diferentes nações, que deve resultar o mais 
exacto caracter da emigração. 

Coneluiremos; portanto, o systema que se- 
guimos. 

A Belgica e a Hollanda, na maxima parte 
de origem germanica, são menos emigrantes 
do que os povos da mesma origem. 

Na. Belgica a emigração é mais conhecida 
do que na Hollanda. y 

Os commissarios de emigração em alguns 


portos de mar são uma entidade da-adminis-) 
tração publica da Belgica. E 

Estes funceionarios: estão! especialmente, 
encarregados da tutéla administrativa dos emi- 
grantes, e, sem ofensa do exercicio da liber- 
dade individual, que “politicamente deve! ser 
um principio sempre respeitadô, esclarecem 
com verdade o emigrante e'fiscalisam a obser- 
vação das leis que marcam os termos em que à 
emigração se deve realisar, tanto no interesse 
do futuro do emigrante como no xespeitoaos 
deveres sociaes. b 

E um serviço que em Portugal se devia 
estudar, e talvez que, ligado a uma reforma. 


Ao passo que nos aproximamos do final | 
das comparações em que nos empenhamos, 
vamos reconhecendo que a emigração por- 
tugueza tom um caracter especial, que mer 
ce estudo e attenção para ser bem apreciado. 
Uma das mais acreditadas emigrações da 
Europa é a da Suissa. Sem o intuito emi- 
grante, a sua povoação teria mais de uma 
vez sido devastada. pela fome, como a Trlan- 
da, porque a maxima parte dos habitantes são 
inclinados aos: trabalhos agricolas ,onias a 
terra subiw 4 tal preço, que ficou fóra do al- 
cance de: tantos milhares de homens, que 
annualmente teem ido procurar a posse da 
propridade a paragens longinquas á custa do 
improbo trabalho, ' que tanto os honraa par 
da probidade do seu caracter bondoso. 
Sem o desenvolvimento da industria fa- 
bril na Suissa, maiores teriam ainda sido os 
embaraços economicos da sua população. 
Na Russia é prohibido emigrar. Com o pro- 
gresso-politico, que se começa a notar n'a- 
quelle imperio, esta anomalia será com outras 
riscada das suas leis. 

As dificuldades que na Austria coream 
a livre acção do: homem dispôr de si equiva- 
Jem mesma prohibição. 3 
Nem os Estados-Unidos e o: Brazil attra- 
hem 'a emigração da Europa; mas é n'estes 
dous: centros de activa e poderosa laboração 
que mais se tem aclimatado o trabalho eu: 
ropeu. 


consular no Brazil, cvitasse-os abusos da es-| No Chili as tentativas de colonisação teem 


peculação, que, em prejuizo/ dos verdadeiros 
interesses d'aquelle imperio e do futuro de. al- 
guns dos nossos irmãos, tem promovido clamo- 
res que é mister evitar, a bem de Portugil e 
do Brazil, , o ' 

A Ttalia não é emigrante. Derivados, em 
parte, de antigas colonisações, não herdaram 
nem 'os habitantes d/esses mesmos pontos o 
instincto da colonisação a que deveram «a 'ori- 
gem, tio apropriadamente deseripto; por M. 
Gladstone, “um dos primeiros homens de Es- 
tado da Gram-Bretanha, no seguinte periodo 
de um notavel discursos, sosno Com 

« Houve na antiguidade um povo famoso; 
que não póde ser esquecido, quando se falla em 
colonisação. Este povo foi o povo grego, que 
procedeun'este assumpto por um systema que, 
parece ter desapparecido, quando elle perdeu 
a sun autonomia. A raça hellenica foi origina, 
riamente uma tribu pouco numerosa, que vi 
via na parte montanhosa da Thesalia, mas 
esses poucos milhares de homens que a com- 
punham, em virtude de indomavel energia, 
desenvolveu-se entre'o seu berço e o Pelomo- 


A 


p ois a Ita 
des scicilianas que lhes deviam a origem che- 
garam a tal ponto de prosperidade e a, tão 
densa população, que a custo se acreditariam. 
hoje os termos em que esses dous factos se 
apresentavam. r e ce Ca 

As mais authorisadas opiniões attribuem"a 
emigração grega, bem como a romana, a estas) 
causas principaes ;- mz í 

Alterações na ordem publica; ui 

“Espirito de invasão; 

Excesso de. população com referencia ds 
pubsistencias; à nfec 

Desejo de engrandecimento. é 

A segunda nem a quarta das causas mién- 
cionadas não são caracteristicos da emigração 
moderna, e as outras duas, se podom ser ap- 
plicaveis a quaesquer emigrantes, não é, por. 
certo, aos portuguezes, 

Felizmente, o socego publico ha annos que 
não se altera em Portugal e as crises políticas 
são resolvidas sem iinterferencia. das revolu- 


A população do reino ainda não é despro, 
porcional ás subsistencias nem se annuncia à 
possibilidade d'esse desequilibrio. economico. 

E" apreciado, ainda: que não seja conhe- 
cido estatisticamente, o augmento da nossa 
população, e está bem patente a todos a maior 
Prsdaoção do paiz , tanto agricola como fa- 

ril, bem como o grande impulso das nossas 
operações commerciaes. ty 
Com'taes factos não; coincide munca a emi- 
gração como a temos observado em qutras na- 

ões: id amo 4a ] 1 
y Já yiinos como o desenvolvimento fabril 
da Allemanha reteve nas cidades, focos da in- 
dustria, parte da. povoação que se destinava à 
mudar de patria. 

Tambem n'este ponto o melhoramento de 
Portugal, é incontestavel, e, no obstante, a 
emigração não deixou de se desenvolver sem- 

re Re preferencia a um mesmo ponto; o 

brazil. 


sido difficeis e prejudíciaes. A” Bolivia; che- 
ga'a emigração allemã nas suas intrepidas 
excursões. Não a demovem. do implacavel 
empenho com que segue o instincto emigran- 
te, nem. os perigos repetidos de uma via- 
gem pelo cabo Horne, como observa Mr. Le- 
Oy. f E 
E ea chamar “a emigração à Australia, o 
governo inglez não hesitou -ém adisintar á'co- 
Jonia avultados capitaes, de que deve ser em- 
bolsado: pelos rendimentos que lhes são pecu- 
liares. 
Os, colonos pagam:o seu transporte eou- 
tros supprimentos com o trabalho em bene- 
ficio dos proprietarios, durante um: praso de- 
terminado. As dificuldades, que os possui 
dores da terra promovem para queso colono 
passe de trabalhador a proprietario, teriam já 
paralysado o movimento emigrante para essa 
vemota paragem, |senio fôsse a; irresistivel 
seducção das minas de ouro. 
Para a Azia não póde haver emigração, 
porque; superabundam os habitantes, a pon- 
to/ de procurarem: trabalho fóra d'essa parte 


m.-08 emigrantes que fo-=| do mundo, nos mesmos pontos onde o pro- 


curam os allemães, suissos e outros povos emi- 
dem i da E 
rantes, sm, Oni Sia 
“+ A menhum desses» pontos corre a emigra- 
ção portugueza, em nenhum d'elles pensa nem 
ostenta, conhecer. f E siaE 
As nossas ilhas formam, em algum. caso, 
excepções, mas a emigração que promovem 


Bora, ch 


ção originada pelo desequilibrio dos elemen- 
tos economicos da fortuna publica., 
» O portuguez das provincias do morte não 


| corre-a menhumdos pontos em quefallamos, 


como os emigrantes, de outras nações : se se 
encontra no Brazil, ahi manifesta com evi- 
dencia que a sua presença na America pro- 
vém de causas bem difterentes das que levar 
ram tão longe 08 outros estrangeiros que re- 
sidem no imperio. pesto olunaaçriof 
) DA 7 perl sda 
Lanlíicios de LordeHo 
“A” Companhia de Lanificios de Lordello 
vai caminhando prosperamente. Os amigos 
do trabalho: nacional lerão com prazer o re- 
Tatorio que abaixo: transcrevemos, no qual'os 
snrs, Antonio Lourenço Gonçalves Lima & 
C.º dão conta aos accionistas dos actos da 
gerencia no' ano findo. À esniurial 
Este estabelecimento fabril bem dirigido 
como tem .sido não só promette vantagens 
aos accionistas, como desenvolvimento á ma- 
nufactnra,: São muito para estimar estas cir- 
cumstançias. ] 
Atrevemo-nos a fazer um. pedido .aos di- 
gnos directores. Sentimos não vêr a estatis- 
tica dos operarios/e. salarios acompanhando 
o relatorio e contas. Esta publicação seria 
de suímmo interesse pars a historia da. indus- 
tria e para credito do estabelecimento. E! 
um pequeno mas muito util trabalho que mui- 
to cenriqueceria bs futuros  relatorios. 


il . | | SNES, ACOIONISTAS, 
|” Honrados com os vossos sufíragios para di 
ctores-caixas da Companhia de Laníficios de Lordel- 
lo, vimos hoje, em, conformidade com o nosso es-, 
tatuto, prestar-vos pela primeira vez contas, ds 


participa'dos caracteres geraes da expatria- a 


nossa gerencia, que começou, como: sabeis, em 10 
de junho até 31 de dezembro do anno findo. 

E comquanto não sejamos estrictamente obri- 
gados e responsaveis senão pelos actos oecorridos du- 
xante este período, o balanço. que vos apresentamos 
é pertencente à todo o anote 1861, cabrange por 
conseguinte parte da gerencia dos nossos diguos am- 
tecessores os snvs. Albino José Dias Guimarães & C.» 
Devido nos esforços d'aquelles senhores e do 
smr, Francisco. Garcia mais do que aos nossos, que 
ainda niv tivemos tempo para obter os resultados 
que a nossa bia vontade tnbiciona, apresenta-se 
o nosso estabelecimento com tacs proporções, 


03 tanto carece no nosso paiz, € 
se, augmentando o nosso fabrico € apropriando-o no 
gôsto do mercado, pudérmos concorrer com venti- 
gem-com os productos estrangeiros. 

Pelo balanço que vos apresentamos vercis que o 
activo da companhia monta a 136:5885180 réis e o 
seu passivo n 132:6405841 réis, havendo, portanto, 
um Juro liquido de 3:9473339 réis. 

Este lucro, que, á primeira vista, parece inferior 
ao do ano passado, não o, é renlmente, se attendor- 
mos a que, logo no mez de janeiro, seabateu ú fazon- 
da que tinha ficado do anno anterior a quantia de réis 
3:3055896, para se poder obter-a venda d'ella, por se 
reconhecer qle era excessivo o preço por que estava 
marcada, Depois d'esse, ainda se fizeram mais aba- 
timentos na importancia, total durante todo o anno 
de 3:3883211 réis. 

O saldo dos lucros do ahno passado na impor- 
tancia de 9053778 réis, depois de deduzido o dividen- 
do distribuido, vereis que foi absorvido pelas dividas 
perdidas ou julgadas como tnes, que até agora teem 
figurado nos balanços anteriores e que sóbem a réis 
4928908, e o resto foi para encontrar nn decima in- 
dustrial pertencente nó mesmo dividendo, vindo ain- 
do a faltar 205125 réis; que já sahem dos lucros d'cs- 
te amo. 

As vendas importaram, liquidas de todos os des- 
contos € dedueções, em 74:0023993 réis, durante o 
nuno todo, sendo 34:9828997 réis até 10 de junho, em 
que os snrs. Albino José Dias Guimarães & C. deixa- 
ram de ser directores, e de, 39:0193996 réis desde 
aquello dia até 31 de dezembro. 

Pelo relatorio do ilLm gnr. presidente da as- 


:soimblea geral, que vos foi lido na sessão de 27 de de- 


zembro proximo passado, fostes informados da deape- 
dida e reconsideração do nosso ex-colega na dirce- 
ção o snr. Prancisco Garcia, e, em vista da resolução 
tomada na mesma sessão, teve elle de deixar 'a divee- 
ção technologica da fabrica | | 
Tambem pelo. mesmo. relatorio fostes informa: 
dos que se esperava um bom mestre, que, se tinhn 
procurado em pniz estrangeiro, e temos todas as es- 
peranças que, com a sequisição de dous que foram 
contractados, um em França para mestre, geral-de 
todos os; trabalhos, techuicos da fabrica, e outro na 
Belgica para fiações, a companhia se habilitará a 
uma concorrencia vantajosa no mercado. 

Uma -cireumstancia contribuiu poderosamente: 
para diminuir à procura dos nossos productos-n'es- 
te ultimo periodo, cirenmstancia que ainda pí 

tros motivos lastimunos profundamente; ref 
nos ao doloroso acontecimento que cobriu de, lut 
todo o paiz, ú perda do nosso virtuoso e adoravel 
Soberano o:Senhor D.- Pedro V, cuja saudade nos 
punge ainda o coração a todos. Em consequencia 
desse inesperado acontecimento, ns fazendas que 
tinhamos em deposito para a estação inyernosa, e 
em que entravam côres mais ou menos claras, dei- 


dos, e por isso mesmo teem maior extracção. 
“Ainda não sabemos o lugar que nos estará re- 
servado, no resultado final d'aquella luta da ci- 
vilisação, porque o competente jury inda não pu- 
Plicou o seu parecer; imas; temos motivos para 
esperar, que não desmereceremos do conceito que 
tanto nos temos esforçado por alcançar ntó hojo.] 
Finalmente , snrs. actionistas;, cumprimos ja 
nossa missão , senão como devinmos e desejnva- 
mos, no menos como nos foi possivel. , e al 
| Da escripturação. e balanço claramento yerois 
as nossas transneções , podendo certificar-vos que 


“| temos empregado todos os nossos esforços, não só 


nú prosperidade o 'angmento da companhia, mas 
tambem para ques nossas contas sb apresentem 
claxas e correctas. FAS gg 
Porto 15 de janeiro de 1862, 
“Antonio Lourenço Gonçalves Tima di 0:º,| 
Directores-caixas; 


Balanço demonstrativo. 
«ACTIVO, ) ; 


Fabrica! existente em lãs, drogas e 

mais minterines para o fabrico. .... 
Conservação de machinas: existentes. 
Machinas, teare 


e utensílios: existen- 


Devedores .. uu. 
Machinas ú consignação . 
Lettras a receber... 


PASSIVO 
Capitalv.... 
Crodores; 
Lettras n pag; 
Ganhos e perdas. 


j Reis. 1/.czc0oó 
Porto 31.de dezembro de /1861., .+ 
Antonio Lourenço Gonçalves Lima & C4, 


Directores-caixas. 


A 


é (Continuado do n.º 46) 

PU 4 to v 
Magdalena não julgára a proposito calar 
a Benedicto a conversação que havia tido com 
sua filha, occultando-lhe, todavia, o que po- 
deria fazêl-o desanimar, maórmente as cauas, 
mer, do que obrigava Au- 

"elle a sua affcição. 


erdido. toda perança.. 
E Segundo a sua. convicção, Angelina e Be. 
nedicto. eram feitos um para o outro; O seu 
sonho, a sua paixão era vêl-os unidos; e, des 
cididamente, não era ella mulher, sobretudo 
quando (se trnctaya da felicidade de sua filha, 
a quem um revez fizesse descoroçoar, do pla- 
no; que uma vez intentára, y 
+ Todavia, em consequencia, do resultado, 
cada vez mais infructifero, das, suas tentati- 
Vas, começou. w inquietar-se e a receiar que 
fosso invencivel a; obstinação de Angelina, e 


o seu gênio pachorrento, pelo menos, alguma 
cousa da sua costumada jovialidade. Porém 
isto não foi ainda tudo, Ou porque, ella se 
achasse a braços com alguma violenta má- 
goa ou porque augmentasse o rigor das suas 
privações, sis já demasiado. o eram, o caso 


é que ella declinou de subito com uma ra- 
pidez de metter mêdo. Não podia ir mais 
adiante o estado de consumpção em que el- 
la se achava; o fogo dos olhos, que outrora 
Jhe espalhava na phisionomia uns clarões de 
vida e animação, ia-se-lhe extinguindo no 
fundo: das orbitas, cada yez mais sommetti-, 
das para, dentro; ao, vêr-lhe as costas alque- 
bradas, dir-se- 2 
da dia mais e mais se encurvava; finalmen- 
te, as forças tinham-a abandonado e as per- 
nas Tecusavam-se-lhe, com uma crescente 


assim, estava longe. de ter | obstinação, a prestar-lho o seu apoio para 


ella satisfazer a. sede de actividade que a de- 
voraya. Dentro em pouco, começou; à, ser 
acommettida, de espaço a espaço, por graves 
aceidentes, e por vezes lho aconteceu parar- 
lhe o coração e ella cahiu,sem sentidos. 
osto que Benedicto a observasse com in- 
uieta solicitude, levou-lhe, todavia, ainda 
algum tempo a conhecer à gravidade de um 
estado, para dissimular o qual Magdalena eso 
gotava todas as suas forças, mas à verdade, 
por fim, veio a dar-se à conhecer, 1 
Uma manhã, estando, presentes Benedicto 
à Anselmo, a velba achou-se mal, a ponto de 


ecomquanto ella o não désse claramente a de- 
monstrary a pobro velha perdeu, sento todo 


ja que eram um arco, que ca-!. 


A bon-mulher forcejor-ainda-por-sorrir; 
porém no mesmo instante levou a mão á ca- 
beça, fechou os olhos e cahiu, como morta, 
sobre uma cadeira que se achava por traz 
della. Os dous amigos, assustados, correram 
immediatamente a soccorrêl-a; apesar, po- 
rém, dos seus esforços, Magdalena esteve 
quasi um quarto de horalsem dar aceôrdo de si, 

Quando tornou a abrir os olhos, obrigou-a 
Benedicto a confessar, 4 força de instancias, 
que já muitas vezes lhe havia dado o mesmo 
accidente. O mancebo, dominado pelos mais 
sérios receios , tomou immediatamente um 
partido energico. 

— Ora, bem, minha bôa senhora, — disse 
elle, encarando Magdalena -— eu cuido que 
esta farça tem já durado muito tempo. Sabe- 
rá, é espero que isto lhe não cause surpre- 
za, que a sua authoridade acabou hoje. Até 
no dia em que estamos, tom sido a sua phan- 
tasia a unica lei, e, em respeito á sua idade, 
nunea eu ousei recaleitrar de um modo encr- 
gico, posto me assaltássem dé continuo os 
maiores receios. Estes meus receios estão jus- 
tificados e a sua crueldade para comsigo mês- 
mo já ninguem a póde contestar. Por isso, 
ha-de dar-me licença de tomar sobre mim à 
encargo de um govémno, pesado, de mais para 


PARECER DA COMMISSÃO DE CONTAS 
SNIS, ACCIONISTAS 

A commissão por vós eleita em sessão de 15 de 
jnnciro corrente, para examinar o balanço -c contas 
da Companhia de Lanificios de Lordello relativas 
ao ano de 1861, vein" hoje dar-yos conta da sua 
missão. 

A commissão tem a satisfação de vos dizer, 
que examirion o balanço: e contas do amo findo cm 
1861, e que tudo achou claro -e regular. 

E em vista do resultado que. apresenta à con- 
ta de ganhos o perdas é de parecer, que em confor- 
midado do que dispõe o $ 2º do artigo 10.º do esta- 
tuto, se deduza. 5 p. c. do capital a quantia de réis 
3:9473839, importancia dos Iueros do anno findo, e 
que do resto se leve a terça parte on 3155780 xéis a 
fundo de reserva ; que se distribua. pelos accionistas 
um dividendo de 5 e meio p;e. ou 273500 réis por 
acção, que do restante se pague a contribuição indus- 
trial, e que 0 saldo de 935959 réis que ainda fica, se 
leve Anova conta de ganhos e perdas. 

Com relação á gerencia dos novos caixas, enten= 
de a commissão, que attentos os motivos que se de- 
ram com o lucto pelo fallecimento do nosso sempre 
chorado Monarchn, em desfavor das fazendas de côr, 
não so podia esperar que apresentassem um resultado 
tão lisongeiro, a não ser o muito zêlo e dedicação da 
sua parte, pelo que entendemos; serem. dignos dos 
louvores d'esta assemblea. ” 

E' tambem de parecer a commissão, que lhes ap- 
proyeis as contas. do anno findo. 

Porto 31.de janeiro de 1862. 

Custodio Velloso d' Araujo. 
Domingos da Silva Ferreira, 
Joaquim Antonio da Silva Guimarães, 


—— emma 


Kndagação official 
(Continuado do n.º-47) 
 AUIO DK CONTINUAÇÃO DOS. TRABALHOS, DA AX 


CHNNICA 
Anno dd Naseimento 'de or Jesus 
Christo de 1862, aos 19 dins do mez de janeiro do 
mesmo anno, em esta cidade de Lisboa, é edificio 
da escholanpolytechmica e laboratorio: ebimico da 
mesma, aonde, veio o dr. José de Sande Magalhães 
Mexia Saleina, juiz de direito do 3.º districto eri-. 
minal, d'esta cidade e comarca de Lisboa, comigo 
escrivão do seu cargo, presentes 0 doutor delegado, 
do procurador regio na 6.º vara, Diogo Antoni 

Corrêa de Sequeira Pinto, e os peritos elimicos Vi 
conde de Villn Maior, Agostinho Vicente Louren- 
ço Manoel Vicento de Jesus, Sebnstião Bettamio de 
Almeida e Joaquim José Alves, afim de so con- 
tinuar nos trabalhos das analyses chimiças nas vis- 
ceras do Seronissimo Senhor Infante D. João, e es— 
tando presentes tambem as testemunhas João Ma- 
noel Dias e) Manoel Garein, ambos empregados 
neste laboratorio, elle juiz ordenou fossem. abertos 
os armarios em que se achavam a3 materias submet- 
tidas a experiencias, o que se fez depois de exa- 
minados os sellos dos ditos nrmaries, é de sé co: 

nhecer que seachayam exactamente-como tinham fica, 


“| do da sessão antecedente; o continuaram oa trabalhos 


sendo 11 horas da manhã até ás 4 da tarde, em que 
foram interrompidos para continuarem Amanhã pelas 
9 horas dr manhã, do que todos ficaram “certos. 
E para constar se fez este auto «que depois de lido 
> ratificado perante todos é assignado pelo juiz, 
doutor delegado, peritos e testemunhas presentes , 
já no corpo d'este auto declaradas, ficando as ma- 
terins submettidas ús exporiencias fechadas nos ar- 
marios d'este laboratorio que. são selados em fórma. 
te não possam ser abertos. E cu José Justino Dias 
'orres .o escre: (exia. Salema. Fui presente, 
Sequeira Pinto — Visconde de Villa Maior— Agos- 
tinho Vicente Lsurenço- Manoel Vicente:de Jesus | 
— Sebastião Bettamio de Almeida — Jonquim. José 
Alves — João Manoel Dias —Manoel Garcia— José 
Justino Dias Tor ; 
AUIO DE CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS DA ANALYSE 
emnarca 

Anno do nascimento de Noszo Senhor Jesus. 
Christo do, 1862, nos 20 diasido mez de janeiro do 
mesmo anno, em esta cidade de Lisboa, e edificio 
da eschola polytechnica é Taboratorio chinico dames- 
ma, aunde veio o dr. Joséide Sande Magalhães Me- 
xia Salema, juiz de direito do 3, distrieto criminal, 
commigo escrivão do seu cargo, presentes o doutor 
delegado do procurador regio nn 6% vara Diogo 
Antônio Corrêa de Sequeira Pinto, e os peritos 
chimicos visconde de Villa Maior, Agostinho: Vi- 
conte o Lourenço, Manoel, Vicente de Jesus, Se- 
bastião Bettamio dz Almeida e Joaquim José Al- 
ves, e bem assim ds testemunhas Manoel Garcia 
o João Manoel Ditis, ambos empregados n'este la- 
Doratorio, elle juiz ordenou fossepr abertos os ar- 
marios em. que se achavam, encerradas as, mate-, 
rias submettidns ás. experiencias; o que se, fez de- 
pois de examinados os sellos dos ditos armários ede 
so Conhecer que se acliavam exactamente tomo “ti- 
nham ficado da sessão antecedente; e continuaram: 
os trabalhos sendo 9 horas da manhã, e foram in- 
terrompidos pelas 4 horas da tarde, pura continua- 
rem ámanhã ás 11 hóras da manhã, do que todos 
ficaram seientes, e passaram a ser recolhidas as ma- 
torins submetidas ás experiencias nos armarios, que 
ficaram. fechados, lacrados) e, selados em, fórma de, 
não poderem sor abertos, como teem sempre ficado. 
E para constar fz este auto que, depois de lido o 
rtifiendo perânte todos, é nssignado pelo juiz, dou: 
tor idelegado, «peritos; «estestemunhas já declaradas, 
E eniJosé Justino Dias Torres, escrivão, que, o es- 


| crevi — Mexia” Salema. Fui presente, Sequeira Pin- 


to — Visconde de Villa Maior— Agostinho Vicente 
Lourenço — Jonquim José Alves — Manoel Vicen- 
te de Jesus —-Sebastião Bettamio de Almeida —. 
João Manoel Dias Manoel Garcia-— José, Justino 
Dias 'Porres. 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TRADALHOS DA ANALYSE 
é CHIMICA biz 

“Amno do nascimento: (lo -Nosso. Senhor. Jesus 
(Christo de 1862, nos 21 dias do mez de janciro, do 
mesmo anno, em esta cidade de Lisboa, e edificio da 
esthola polytechnica e laboratorio chimico da mes- 
ma, aonde veio o dr. José de Sande Magalhães: Me- 
xia Salema, juiz de direito do, 3. districto criminal, 
commigo escrivão do seu cargo, e sendo, ahi. presen- 
tes o doutor delegado do procurador regio na 6. 


E a ms 


|| e foram interrompidos pelas £ da tarde, ficando 'en- 


vara Diogo Antonio Corrên, de Sequeira Pinto, e 
bem assim estavam presentes os peritos chimicos 
visconde de Villa Maior, Joaquim José Alves, Se- 
bastião Bettamio de Almeida, Agostinho Vicente 
Lourenço e Manoel Vicente de Jesus, estando tam- 
bem presentes as testemunhas Manoel Garcia e Joi 
Manoel Dias, ambos empregados neste laboratorio 
chimico, cle juiz, na presença de todos, mandou fos- 
sem abertos os armarios em que se achavam fecha- 
das as materias submettidas ásexperienc 
se fez, depois de examinados os ditos armarios, e de 
conhecer quê se achavam exactamente como ha- 
viam ficado da sessão de hontem se continuaram os 
trabalhos sendo 11 horas da manhã, e foram inter- 
xrompidos pelas £horas da tarde para continuarem 
úmanhã, pelas 9 horas da manhã, de que todos f- 
caram scientes, e foram, fechadas as matérias sub- 
méttidas 4s experiencias, nos armários que ficaram 
fechados, lacrados e sellados como nas mais sessões 
teem ficido, E para constar mandou o juiz fazer 
esto auto que depois de lido e ratificado ) por elle 
assignado, delegado, peritos e testemmihas. E eu 
José Justino Dias Torres o escrevi. — Mesia Sale- 
ma. Fai presente, Sequeira Pinto — Agostinho Vi- 
cente Lourenço — Visconde de Villa Maior — Se- 
bastião Bettamio de Almeida — Joaquim José A] 
ves — Manoel Vicente de Jesus — João Manoel Diás 
— Manoel Garcia — José Justino Dias Torres. 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TIADALIOS DA ANALYSE 
cirmvrca 

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, aos 22 dias do mez de janeiro do 
mgsmo anno, em esta cidade de Lisboa e edifício da 
eschola polytechnica e laboratorio chimico da mes- 
ma, aonde veio o dr. José de Sande Magalhães" Me- 
xia Salema, juiz de direito do 3.º districto criminal, 
commigo escrivão do seu curgo, presentes o doutor 
delegado do procurador regio nt 64 vara, Diogo An“ 
tonio Corrêa de Sequeira Pinto, e 03 peritos chi- 
micos visconde de Villa Maior, Sebastião Bettamio 
de Almeida, Manoel Vicente de Jesus, Agostinho 
Vicente Lourenço e Jonquim José Alves, e tambem 
estavam presentes as testemunhas João Manoel 
Dias e Manoel Garcia, ambos empregados neste la- 
doratorio, elle juiz na presença de todos mandou 
fossem abertos 05 armarios em que se achavam en- 
cerradas as materias submettidas ás experiencias; o 
que se fez depois de serem examinados os sellos dos 
armarios, é de se conhecer que se achavam exacta- 
mente coino tinham ficado da sessão antecedente, e 
continuaram os trabalhos sendo 11 horas da manhã, 


cerradas as matérins submettidas ás experiencias 
nos armarios que foram fechados, Inerados e. sella- 
dos em fórma de não poderem ser aburtos, declaran- 
do elle juiz, depois de ouvidos o ministerio publico e 
peritos, que os trabalhos continuam ds 11 horas 
da manhã do dia 24 do corrente; de que todos fica- 
ram seientes. E phra constar mandou o juiz fazer 
este huto que depois de lído e ratificado é assigna- 
do pelo juiz, delegados, peritos e testemunhas já 
mencionadas. E eu José Justino Dias Torres o és- 
crevi. — Mexia Salema. Fui presente, Sequeira Pin- 
to — Agostinho Vicente Lourenço-— Sebastião Bet- 
tamio de Almeida — Jonquiin José Alves — Manoel 
Vicente de Jesus — Visconde de Villa Maior—João 
Manoel Dias — Manoel Garcia — José Justino Dias 
Torres; 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TRÁVALHOS DA ANALYSE 
Ê CuINICA Í 
Anno do nascimento le Nosso Senhor Jesus 

Christo de 1862, aos 24 dins do mez do: janeiro do 
mesmo ánno, em esta cidade'de Lisboa, edificio da 
eschola polytechnicac laboratorio chimico dá mesma, 
aonde veio o dr. José de Sande Magalhães Mexia 
Salema, juiz de direito do 3 districto criminal, 
commigo escrivão do seu cargo, presentes o doutor 
delegado do procurador regio na 6.º vara, Diogo An- 
tonio Corrêa de Sequeira Pinto, e os peritos chimi- 
cos Agostinho Vicente * Lourenço, Sebastião Betta- 
mio do Almeida, visconde de “Villa Maior, Jonquim 
José Alves, Manoel Vicente de Jesus, e as testemu- 
nhas Manoel Garcia e João Manoel Dias, ambos 
empregados n'tste laboratorio, elle juiz, na pre- 
sença de todos, mandou fossem abortos “os armírios 
em que se achavam fechadas 6 encerradas asma” 
torias submettidas ás experiencias; o que se fez, de- 
pois de se verificar que os sellos dos ditos armarios. 
ge achavam exactamente como tinham ficado da ses- 
são antecedente, e continuaram os" trabalhos sendo 
11 horas da manhã, e foram interrompidos pelas 4 
horas da tarde para continuarem no dia 26 is 11 ho- 
ras da manhã, do que todos flenram seientes, o pas- 
saram a ser recolhidus as materias submettidas ás 
experiencias nos armarios que ficaram fechados, la- 
cradós e sellados om fórma de não poderem ser aber- 
tos, como o teem sempre ficado. 3 para constar 
mandou o juiz fazer este auto que, depois de lido e 
ratificado “perante todos, é assignado pelo juiz, dele- 

ado, peritos e testêmunhas acima declaradas. E eu 
José Justino: Dias Torres, escrivão” que o esereyiu— 
Mexin Salema: Fui presente, Sequeira Pinto—Vis- 
conde'de Villa Maior—Manoel Vicente de Jesus— 
Sebastião: Bottamio de Almeida—Jonquim José Al- 
ves— Agostinho Vicento Lourenço — Joito/ Manoel 
Dias innoel Garcia — José Justino Dins Tor- 
xes. LM ui are t 
T HAUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS: DA ANALTSE 

- crrimica 

Anho do nascimento de “Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, aos 26 dias do mez de janeiro do 
mesmo anno, em esta cidade de' Lisbon, e edificio da: 
esehiola pólytechnica e laboratorio chimico da. mes- 
ma, aonde veio o dr. José de Sande Magalhães Mexia 
Salema, juiz de direito do 3.º districto criminal, com- 
migo esexivão do seu cargo, presentes o doutor de: 
legado do procuradorregio na 6: vara, Digo Anto- 
nio Corrêa de Sequeira Pinto, e; os peritos chimi- 
tos visconde de Vila Maior, Sebastião Bettamio 
do! Almeida, Jonquim José, Álves, “Agostinho Vi- 
cente Lourenço o Manoel Vicente 'de Jesus, e bem 
assim estavam: “presentes; as testemunhas: Manoel 
Garcia 0: João Manoel “Dias, úmbos empregados. 
n'este laboratório; o juizma presença de todos miahn- 
dou fossem abertos os armarios em que” se aehayam 
encerradas as materias submettidas ás experiências; 
o querse; fez, depoisidese eonhecer e serem exami- 
nados qs selos, e que todos so achavam exactamen- 
te-como tinham ficado da ultima sessão; e continua: 
ramos trabalhos sendo 11-horas da manhã, e» fo-. 


ceara meça pe e 


ram interrompidos pelas 4 horas da tarde, ficando 
encerradas as materias submettidas ás experiencias 
em um armario d'este laboratorio, que fica fecha- 
do, Iacrado e sellado, em fórma de se não poder 
abrir, e para continuarem dmanhi pelas IL horas 
da manhã, de quo todos ficaram scientes. E para 
constar mandou o juiz fazer este auto que, depois 
de lido e ratificado perante todos, é assignado pelo 
juiz delegado, peritos e. testemunha E eu 
José Justino Dias Torres o escrevi —Mesia Sale- 
ma: Fui presente, Sequeira Pinto — Joaquim José 
Alves— Visconde de Villa Maior — Agostinho Vicen- 
te Lourenço—Manoel Vicente de Jesus—Sebastião 
Bettamio de Almeida—João Mangel Dias—Manoel 
Garcia— José Justino Dias “Torres. 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS DA ANALYSE 
10, CIDCA 
Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, aos 27 dias domez de janeiro do 
mesmo ânno, em esta cidade de Lisboa e edificio da 
eschola polyteehnica e laboratorio chimico da. mes— 
ma, aonde-veioio dr, José de Sande Magalhães Mexia 
Salema, juiz de direito do 3.º districto eximinal desta 
comarca de Lisboa, commigo escrivão do seu cargo, é 
presentes o doutor delegado. do procurador regio na 
62 vara, Diogo Antonio Corrêa de Sequeira Pinto, 
e os peritos chimicos Sebastião Bettamio de Almeida, 
Joaquim José Alves, Manoel Vicente de Jesus, Agos- 
tinho Vicente Loureiro e visconde do Villa Maior, 
e sendo tambem presentes as testemunhas João Ma- 
noel Dias e Manoel Garcin, empregados nºeste labo- 
ratorio; e sendo 10 horas e meia da munhã, estando 
todos reunidos, mandou o juiz fosse aberto o armario 
aonde se achavam fechadas as materias submettidas 
ás experiencias, tendo-so antes verificado que os 
sellos do dito armario se achavam intactos, é como 
haviam ficado da sessão de hontem ; e continuaram 
os trabalhos 4 hora acima indicada, e sendo 2 horas 
e meia da tarde foram: interrompidos os trabalhos 
para continuarem ámanhã pelas IL horas da manhã, 
de que todos ficaram certos, e em seguida foram fo- 
chadas as materias submettidas ús experiencias no 
armario d'este laboratorio, que ficou fechado, Iaera- 
do e sellado como nas mais sessões: o tem. sido, e de 
fórma, que não, possasser aberto. E para, constar 
mandou o juiz fazer este auto que, depois de. lido e 
ratificado perante todos, é assignado pelo juiz, de- 
legado, peritos e testemunhas. E eu José Justino 
Dias Toxres o escreyi—Mexia Salema. Fui presen- 
te, Sequeira Pinto — Agostinho Vicente Lonrenço— 
Manoel. Vicente de Jesus—Sebastião Bettamio de 
Almeida — uim José Alves—Visconde de Villa 
Maior — João, Manoel Dias—Manoel Garcia—José 
Justino Dias Torres. * 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS IRABALHOS DA ANALYSE 
; CHIMICA 
Anno' do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, aos 28 dias do mez de janeiro di 
mesmo anno, em esta cidade de Lisboa o edificio da 
eschola polytechnica e laboratorio chimico da mesma, 
aonde veio o dr. José de Sande Magalhães Mexia 
Salema, juiz de direito do 3.º districto criminal, com- 
migo escrivão do seu cargo, presentes o dontor de- 
legado na 6. vara, Dlogo Antonio Corrêa de Sequei- 
xa Pinto, e os peritos chimicos visconde de Villa 
Maior, Sebastião Bettamio «de Almeida, Agostinho 
Vicente Lourenço, Joaquim José Alves c Manoel Vi- 
cente de Jesus, é tambem estavam presontos 98 tes- 
temunhas Manoel Garcia e João Manoel Dias, ambos 
empregados n'este Inboratorio ;. elle juiz, na presen 
ga de todos, mandou fosse aberto o armario 2onde se; 
achavam encerradas as materias submettidas ás ox» 
periencias; o que se fez dopois de serem esaminados 
os sellos do armanio e de se conhecer que se achavam 
exactamente como tinham ficado da sessão de hon- 
tom, o continuaram os trabalhos sendo 11 horas: da 
manhã e foram interrompidos pelas 4 horas da tnrde, 
ficando encerradas as materias snbmettidas ús expe- 
xiencias no urmario deste laboratorio, que, ficou fe-. 
chado, lacrado e sellado como nas mais sessões e do 
fórma que não possa ser aberto, e hão-de conti- 
nuar ámanhã.os trabalhos pelas 11 hovas da ma- 
nhã, de que todos ficaram scientes, E para cons. 
tar mandou o juiz fazer este auto que, depois do 
lido e ratificado, é assignado pelo juiz, delegado, 
peritos é. testemunhas mencionadas. E eu José Jus- 
tino Dias Torres o escrevi. — Mexia Salema, Fui 
presente, Sequeira Pinto — Manoel Vicente de Je- 
sus — Agostinho Vicente Lourenço— Sebastião Bet- 
tamio de Almeida — Visconde de Villa Mnior — 
Joaquim José Alves — João Manoel Ding — Ma- 
noel Garcia — José Justino Dias Torres, 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS THANALHOS DA. ANALYSE 
mica 
Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, aos 29 dins do mez de janeiro 
do mesmo anno, cm esta cidade de Lisbon e edi- 
ficio da eschola polytechpica e Inboratorio cli- 
mico da mesma, aonde veio o dr. José de Sande 
Magalhães Mexia Salema, juiz do direito do 3.º 
districto criminal d'esta comarca de Lisbor, com-, 
migo escrivão do seu cargo, presentes o doutor 
dolegado do, procurador régio na G2yara, Diogo 
Antônio Corrêa de Sequeira Pinto, e os peritos 
visconde de Villa Maior, Sebastiio Bettamio de, 
Almeida, Joaquim José Alves, Manoel Vicente de” 


“| Jesus e Agostinho Vicente Lourenço, e bom as- 


sim estavam presentes as festemunhas João Ma- 
noel Dias e Manoel Garcin, ambos empregados 
neste laboratório ; elle juiz, estando'tódos reuni- 
dos, mandou fosse aberto o armario em que se 
achavam encerradas as, materias” submettidas As, 
experiencias, o que se fez depois de serem exn- 
minados os selos do armario 6 do se conhecer que 
se achavam intactos, exactamente como haviam 
ficado da sessão de hontem ; e continuaram os 
trabalhos sendo 11 “horas «da manhã e foram in=/ 
terrompidos: pelas '£ horas da tarde, ficando “on= 
cerradas' as materias sujeitas  ús' experiencias em 
um armario d'este Jaboratorio, que flea fecha- 
do; Inerado “e” sellado ma fórma do. costume, e 
continuarão “os; trabalhos no din 2 de feverei 
proximo: futuro pelas 11 horas dn manhipor 'so 
tornar necessario para as mesmas experiencins quo - 
intermedeie este tempo, e ficaram todos certos de 
agnelle dia o hora: para 2 continuação: dos” tra- 
dalhos. ' E para constar se fez este auto que, do- 
pois de lido e ratificado perante todos, é assigna- 
do pelo juiz, delegado, peritos e testemunhas, E 
eu José Justino Dias' Dorres o eserovi.— Mexia 


FZ saA 


> Meuwcaro- Anselmo, “tens«me-fallado 
muitas vezes do um medico distincto, que 
entra no numero dos teus amigos mais inti- 
mos. E” chegada a occasião de m'o dares à 
conhecer. Não posso exprimit-te a impacien 
cia que tenho de saber, de uma vez para sem- 
pre, o que devo ajuizar do estado da cabe- 
cuda d'esta velha. 

Magdalena fez gestos de o querer inter- 
romper. 

— Nem uma palavra! —bradou elle —! 
E, demais, não se iluda; na ininha reso- 
lução talvez haja mais egoismo do que solli- 
citude pela sua pessoa. Coin poderiam sup- 
pôr que eu era capaz de a ter deixado mor- 
rer sem goecorros, não quero tomar sobre mim. 
a responsabilidade da sua morte. Ninguem 
sabe o que poderá vir a acontecer, e cu, por 
isso, preténdo precaver-me contra as accusa- 
ções que ao depois me poderão dirigir. ... 
|» Anselmo, cuja sympathia por Magdalena! 
não era menor do que a amisade que profes- 
sava à Benedicto, sahiu logo, promettendo| 
voltar ainda n'esse dia com o seu amigo dou” 
tor. Apenas a velha se achou a sós com 


Benedicto, disse-lhe ella : 
"— O senhor faz mal a estar a inquietar- 
se, porque isto não ha-de ser nada ; só tenho 


E Apae RE dias NA 
os seus hombros, erconsentir que seja eu ágora 
o que me torne despota. Vamos vêr sé eu 
saberei ser senhor em minha casa... | 


no podor Jovantar q sem gosto, 


E Benedicto, voltando-se para o Seu am 


| go, Agrescont 


precisto do algum descanço. Se me ques fa- 
zer adoecer de todo, é pôr-se agora a faz 
despezas por minha causa. Não é já o senhor 
fã io! OM RAR Do porta E? 


lhe-o-mancebo—Ainda quando estivesse-re-| 
duzido à ultima miseria, não deveria eu em- 
pregar todos os meios para lhe proporcionar 
o allivio que a sua situação exige ? 

— Tá, tá, tá, — acudiu Magdalena — 
[eu não corro perigo nenhum. Nada de medico! 
Eu conhecium pobre homem que aos  oiten- 
ta amos, ou mais, corria como uma lebre. 
Costumavam perguntar-lhe todos : « O''smr, 
Barnabé, que é o que vocemecê fez para 
cliegar a essa idade e estar tão. bem con- 
seryado ? » E elle respondia sempre : « Não 
se fiem nos medicos, não se fiem nos me- 
dicos ! » Ora, eu digo outro tanto: mada 
de medicos; deixar obrar a natureza ! 
— Está bom — replicou tranquillimente 


| Benedicto. — Vocemecê ha-de consentir que 
'eu tambem faça a minha vontade, uma vez 
por acaso. E Í 


—Ahi está como o senhor 'é !— exela- 
mou Magdalena — obra sempre de um mo- 
'do que nemque não houvesse senão o dia 
de hoje!.... ; À 
"1 Que" significa isso? ú 
“— Teto significa — respondeu Magdale- 
na com animação -— que não deve expôr-se 
ja gente à compromettér os'seus interesses 
por vma sensibilidade fóra' dos' termos. 
| — Agora! .... deve até a gente'sacr 
ificarlhes a vida tambem, não é assim? 
disse Benedicto ironicamente — E, à este 
respeito, tive múitas questões com vocême- 


a 
de-pensar:-O futuro-para si é tudo, “o pre-”. 
sente nada, e este, segundo a sua opiniio, 
deve sacrificar-se sem piedade -áquelle. So 
este principio não é radicalmente falso, tam- 
bem não é verdadeiro senão até certo pon- 
to; foi elle que; levado ao extremo, a 
conduziu a' nada menos que ao suicidio !... 
“— Sempre umas ideias assim ! umas ideias 
assim |... — disso Magdalena , encolhen- 
do os hombros — Estou velha e yai-mefal- 
tando a vida; ahi está tudo. Pretender imn- | 
pedir os efeitos da velhice seria uma re- 
matada loucura; era o mesmo que querer 
deitar um emplastro n'uma perna de pau. 

— 'Pois nós yamos vêr — replicou Be- 
medicto. — Eu estou convencido que a sua 
“velhice & antecipada; não é senito a conse- 
quencia do seu absurdo modo de viver, Ora, 
imagine que encarrêgo lhe não resulta para 
a alma, a ser fundada à minha convieção !,.. 
O nosso primeiro dever é viver. Arruinar 
a. gente a sua saúde por querer, só como | 
sentido n'uma epocha que talvez nunca virá, 
parece-me isto o effeito da aberração mais 
monstruosa que ge póde imaginar ! 
1 — Eu bem 'sei 0 que digo. Eu sou uma 
rudilha inutil, que nem o pião que cômo 
“valho. 'O. senhor , em” vez de se arriscar a. 
passar ao depois necessidades por amor de 
mim, fazia melhor, se fosse economisando 
para o tempo que'ha-de vir, 

10 tempo que ha:de vir... Mas virk 


cê para não lho conh Jeçe bem o seu modo 


alle? Rivzões do 'cabo de esquadra, minha ri- 


Y 


Salema. Fui presente, Sequeira Pinto — Visconde 
de Villa Maior — Agostinho Vicente Louren 
Joaquim José Alves — Manoel Vicente d 
— Sebastião Bettamio de Almeida — João Mim 
Dias — Manoel Garcia — José Justino Dias 'Porr 
AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS DADANALYS 
, CHIMICA e 
Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de 1862, uos 2 dias do mez de fevereiro 
do mesmo anno, em esta cidade de Lisboa e edi- 
ficio da eschola pagiactnioa laboratório chimico 
da mesma, aonde veio o dr. José de Sande Ma- 
galhães Mexia Salema, juiz de direito do 3.º dis- 
tricto criminal, commigo escrivão do seu cargo, 
presentes o slontor delegado do procurador regio 
na 6º vara, Diogo Antonio Corrêa de Sequeira 
Pinto, e os peritos chimicos visconde de Villa 
Maior, Agostinho Vicente Lourenço, Sebastião Bet- 
tamio de Almeida, Joaquim José Álves e Manoel 
Vicente de Jesus, e bem assim estavam as tes- 


temunhas João Manoel Dias e Manoel Garcia, am- 
Dos empregados n'este Inboratorio ; elle juiz na 
presença de todos mandou fosse aberto o armario 
aonde'se achavam encerradas às materias submet- 
tidas ás experiencias; o que se fez, depois de se- 
xem examinados os sellos do armario e de se co- 
nhecer que estavam exactamente como tinham fi- 
endo da ultima sessão, é continuaram os trabalhos 
sendo 11 horas da manhã, sendo interrompidos pe- 
las 4 horas da tarde para continuarem no dia 
do corrente ás 11 horas da manhã, do que todos 
ficaram seientes, e sendo encerradas as materias 
sujeitas á analyse em um armário, que ficou fe- 
chado, Inerado e sellado na fórma do costume. E 
para constar mandou o juiz fazer este auto que, 
depois de lido e ratificado, é assignado pelo juiz, 
doutor delegado do procurador xegio, peritos e 
testemunhas já declaradas, E eu José Justino Dias 
Torres, escrivão -que o estreyi, — Mexia Salema, 
Fui presente, Sequeira Pinto — Agostinho Vicente 
Lourenço — Visconde de Villa Maior — Joaquim 
José Alves — Sebastião Bottamio de Almeida — 
Manoel Vicente de Jesnis — João Manoel Dias — 
Manoel Garcia — José Justino Dias Torres. 


3, | e ús religiosãa do mosteiro E ia de Lorvão. 
. e. E ES a 
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| — Amuncio de que 


bli hão-de É 
ca a a 


Jé março, no 


ens perten- 
ento das 
E , em Borba, 


bi 


religiosas de Noi 


CORTES | 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
“Sessão em 25 de fevereiro 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se a 
sessão, estando presentes 65 snzs. deputados. 

* Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. visconde de Pindella mandou para a me- 
za I& representações de diferentes corporações da ci- 
dade de Guimarães, pedindo que não sejn approyado 
o projecto do governo para a desamortisação dos 
bens das a RG 

O enr. José de Mornes mandou para à meza tres 
requerimentos, pedindo esclarecimentos ao governo. 

Pediu. ão snr. ministro da fazenda que fizesse 
dar andamento na commissão de fazenda ao projecto 
n.º 91, que traz importantes melhoramentos a algu- 
mas, aifândegas menores, permittindo a entrada de 
fizendas por baldenção. - 

Por último pédiu novamente & commissão cccle- 
siastica. que se apressasse a dar o seu parecer sobre 
o projecto para regular os melhoramentos das cama- 
ras ecclesiasticas. 

O snr. Sonres de Moraes disse que o relator da 
commissão ecelesiastica não tem vindo á camara, em 
consequencia de estar doente; mas em elle vindo 
lhe fará constar os desejos do snx. deputado : e por 
esta occasião diria que à commissão carecede alguns 
esclarecimentos, que por ventura existam na secre- 


pedinque fossem pedidos Aguelle ministerio, 
O snr. ministro da fazenda disse que concorda, 
vana conveniencia de se adoptar o pensamento do 


taria da justiça, relativos a este assumpto, € por isso | 


Foi tambem 
O spy, Pi 


Pinto 


etivo 
E 


ar! que os porta=bi 
nteria: que tiverem 


andeiras “dos | corpos: de in- 
10“ annos/ do serviço; sejam 


graduados em alferes com: 400 réis por dia. 
Passou-se no projecto n.º 10, relevando no te- 


nente do exereito de 


Portugal Antonio Maria de 


Sampaio o tempo que lhe falta para cumprir em 


serviço do ultramar 
dos no decreto de 1 
Depois, de: breve 


o prazo de 6 annos, marcn- 
O de setembro de 1846. 
discussão foi approvado. 


Passon-se ao projceto n.º 19, approvando a 
emenda: feita na camara dos dignos pares & lei 
do orçamento, pela qual se restabelece a verba de 
6:8005000 rs. aos herdeiros do conde de Penafiel. 

O snr. José de Moraes sustentou que “era de 
dignidade da camara votar pela suppressão d'esta 


verba. 4 


O 'snr, ministro: da fazenda declarou que ape- 


qdya reuni by 
nada. E! à resposta quê temos 
proprio jornal do snr. marquez de Loulé não 
lhes dá resposta mais satisfactoria.. Eis o que 
elle diz do faeto : = - 

» «Por convite do: governo, reuniu-se esta 
nouto à maibria da calhara electiva sob a pre- 
sidencia do snr. Antonio Luiz de Seabra. * 

« Consta-nos que o ministerio reuniu os 
seus amigos politicos da camara dos deputa- 
dôs, à fim de conferenciar com clles sobre as- 
sumptos de interesse publico. 

« Esta conferencia esteve muito concor- 
rida. » 

Quem tambem esteve presente na confe- 
rencia foi o sur. Sant Anna e Vasconcellos. 
S. exe." reconciliou-se com o snr: Lobo d'Avila 
e parece estarem já nia melhor harmonia. Pelo 
menos já teem sido. vistos ambos na mesma 
carruagem. 

Todavia nem todos gostam] d'esta recon- 
ciliação. O snr. Arrobas por exemplo pensa 
de differente modo,.e tão diferente que es- 
tá por isso o caso para ser sério, O, snr. 
Arrobas observou ao enr. Sant'Anna que era 
estranhavel de mais a sua tão repentina trans- 
formação, mas a consequencia desta obser- 
vação foi a troca de palavras; tio mal sonan- 
tes que 6 negocio está em desafio. Segundo 
consta os padrinhos do shr. Arrobas são 'o 
snr. Joito Carlos de Almeidinha e Garcez e 
do shr. Sant'Anna os snrs, Rocha Peixoto e 


despender a! 
N edito sup) 
ias des; 
e 7! 


méfitar para despezas 
e pública no actual a 


3000 com os melho ! 
o hospital militar 


POST-SCRIPTUM. 
Até esta hora, 5 da tarde não consta 


marquez de Loulé o encarregado da pasta. 
Para elle ha dous momes indicados. O snr. 
João Chrisostomo é lembrado por uma par- 
te da camara e o snr. Garcez: por outra 
parte que quer influir na nova situação ; 
mas que não tem elementos para isso. Com- 
tudo as probabilidades , em relação & von- 


vor do snt. Ghircez: O snr. Johto Ohrisos- 
tomo talvez se nilo presto a fazer parte do 
gabinete mas nctunes “cireumstâncias. 


NOTICIARIO 

Rio Dôuro. — Tem continuado a bai- 
xar é vai quasi no seu leito ordinario, com 
uma corrente de duas milhas por hora pou- 
co mais ow menos, e ainda muito turvo. 

Junta geral do districto. — Já 
mencionamos alguns dos procuradores nômea- 
dos para à junta geral d'esto districto, porém 
como pudémos obter a lista completa de todos, 
julgamos conveniente publical-a: 


haver ministro das obras publicas. E' o snr. |, 


tade do anr. marquez de Loulé, são a fa-|' 


: do 
armomnica marcial. — No do- 
e lugar a eleição da direcção da 
Phylarmonica Marcial, instituída 
peló nunca esquecido Francisco Eduardo da 
Costadigue ficou composta da fórma seguinte: 
| Presidente, o sur. Cosme Martins da Cruz. 

Vice-presidente, o snr. José de Mello 
Abreu. 

Secretarios, os snes. Francisco Henrique 
Delarose e Augusto José Machado. 
Thesoureiro, o snr. João Guedes de Aze- 


edo. ; 
e Direct és, OS RR) ] AA egid: 
re e José Lopes'de Araujo Beça. 


Regente, o snr. José Carlôs Arias. 

Theatro Iyrico. -— Hontem tornou 4 
seena a opera «Roberto do Diabo», em bene- 
ficio do Asylo'dê Mendicidado” “52210 
A concorrencia foi a mais não podex ser, 
porque se deu o indesculpayel abuso de se dis- 
tribuir um numero de bilhetes superior ao dos 
lugares nas duas plateias. 

Os individnos encarregados da distribui 
ção mostraram-se; em: tudo, ignorantes da lei 
dos: theatros; e com quanto se oferecesse o im- 
porte do bilhete ás pessoas que não tinham lu- 
gar, mem por isso se atenuava o efeito do 
abuso, antes'se aggravava, obrigando a reti- 
rar-se sem verem o espectaculo aquelles que 
para o vêr se dispozerani, irido ao theatto, na 
certeza: de que alli teriam lugar; porque à elle 
lhes davam direito os bilhetes de que eram por- 
tadoreso “um » TA 

Aos cavalheiros que dignamente: goyer:- 
nam iy administração do asylo, não cabe a 
menor responsabilidade d'estê facto; le orê= 


AUTO DE CONTINUAÇÃO DOS TRABALHOS DA ANALYSE 
Cimrica 
-Anno do nascimento de Nosso Senhor” Jesus 
Cliristo de 1862, Aos 4 dias do mez de fevereiro de 
mesmo anno, em esta cidade de Lisboa e 
da eschola polytechnica e laboratorio chimiço da 
mesma, aonde estava o dr. José de Sande Mi 
lhães Mexia Salema, juiz de direito do 84 di 
trieto criminal, commigo escrivão do seu cargo e pre- 
sentes o doutor delegado do procurador regio na 
64 vara, Diogo Antonio Corrêa, de Sequeira Pinto 
e os peritos chimicos visconde de Villa Maior, Agos- 


projeto n.º 91; e assegurava que havia de promover 
o seu andamento na commissão de fazenda. 

O snr. José de Moraes agradeceu ao sor. minis- 
tro da fazenda a consideração que tinha dado no seu 
pedido;e sentiu que pur parte da commissão gecle- 
siastica se diga agora que precisa, de jesclarecimen- 
tos para resolver o projecto dos emolumentos das ca- 
máras ecelesiasticas, quando até aqui, tinham pro- 
até apresentar o seu projecto com toda n. brevi- 

ade 


Amarante — O bacharel José, Justiniano: 
Pinto ie Carvalho: 

Baito — Carlos Candido 
tinho, + 
Maia e Bouças—O bachárel 
reira da Silva Barros. Hi 

“Felgueiras — Dr. 
Teixeira Sampaio. fire n 

Villa Nova de Gáya —O conselheiro Joa- 


mos que serão os primeiros! a estranhar vo! 
procedimento “de quem por tal modo os com- 
promettora ; abusando«dó ' encárgo; que: lhe 
confiatam. br sarrótio intra 

Beús ecclesiasticos:= No dia 24 
de março tem de'ser arramatados no Thesou- 
ro Publico varios bens pertencentes ao cabi- 
do de Evora, religiosas de Borba, e Lior- 
vão: t 


zar de estar- assignado: como vencido -d'este pa 
recer , deixando de “ser “deputado ; e sendo esta 
questão puramente da camara, abstinha-se d'en- 
trar nella por este motivo. 

O snr. Blanc fez algumas considerações em 
defeza do! parecer. 

O snr. Castro Ferreri combateu o parecer sus- 
tentando a suppressão dá verba; e ficou aindá com 
a palavra reservada para a sessão seguinte. 

O ant: presidente declarou que a meza no- 
meava os ent, Palmeirim, Carlos Bento, e Placido 


Alves Guerra; do Fayal; E” porém de erêr 
ue estes “excelentes amigos evitem maior 
lesgraça. à 

Jú não-se falla em novos-pares, posto os 
nóyos ministros promettam essa honra a al- 
guns amigos du à queim' querem ter por ami- 
gos: De nova fornada, deixou de se fallar 
desde que se reconheceu que só podia produ- 
zir effeito favorável à nova situação se o nu- 


da Ciinha joana 


Toltomy 
Antonio! F'er- 


Feahcidco da Cunha 


e, p f vm a 
O snr. Annibal agradeceu tambem a promessa 
do snr.ministro da fazendo de dar andamento ao 


ET 


tinho Vicente Lourenço, Sebastião Bettamio de Al: | (9 5 E : d'Abreu para completarem a commissão de fazenda; d f d la. 55 | quim Velloso da: Cruz 4 P. frosido Pará 
Já A projecto de lei n.º 91, do qual resulta grande vanta- “do-din-d'imanhã = | mero dos pares fosse em grande escalia. Nó 2 - Passageiros do Pará. 1 
Terno a a dade a a gem para as alfandegas menores, principalmente Dado qndecR aa os “rcjeetos p 108,48, 60, assim. as o actual gabinete contar all né Safe É: atneeo Ego revi? Anto:| «Flor do Vez», entrada no Tejo-no dia 24 


aaa Go as testemu- 


anoel Garcia, a para gs do sul do reino, ; 


elesinstica dis do “corrente, procedente do Pará, Condziu 


para Lisboa os seguihtes passageiros 11» 
Vicente Alves de "Souza Lopes, Olémen- 


com maioria certa. 4 
Hontem fez-se notavel nos corredores da 
camara electiva a reunião espantanen de tres 


nhas João Manoel Dias é 63 e 90 da T* serie, levantou nº sessão 


Eram 4 horas de tarde, 


E como membro da commissão ecclesi: 
se no snr, «José de Moraes, que sendo muito impor- 
tanto so precisam de esclarecimentos, e por isso não 


Lousada— Dr. Casimiro de Castro Neves 
Marco de 'Canavezes = Antonio Vieira 


i H H 28, ; - | de Vasconcellos. suis pon te Ferreira de Mello, “Theodoro: d'Almeid: 

tidas do! oipêrienolas'y (o “uia! deifés, depois da/s6: | 1078 admirar quase demordio patecér, y j ii grupos, Em um.os snrs. Fontes, Carlos Ben: ! A e Ferreira; de Mello, Theodoro: d'Almeida, 
rém examinados os silos (do aemao e de seco! |! O SME; Besão, depois. do, manda” posara jbea, INTERIOR “5 |to e Cazal Ribeiro, em outroossnrs. José da) | Pareilos e Paços de Ferreira O rev.) Ribeiro, 1) 000 qo ab o 
nhecer que estavam conforme haviam ficado da | Mn Tequerimento pedindo E 8 Fe: Costa, Martens Ferrão é Nogueira Sonres, e| Antonio Joaquim Soares. + Desgraça: —No dia 23, na oceasito: 


chamo du inistros, & princi- , a 4 

la na o sam 2 ps mLiabOar RES desfoveriofmoiir 
(Corr. part. do Commercio.do Porto) 

Acrise ainda não dá mostras de termi- 
nar. O novo gabinete ainda não pôde conse- 
quis o completo: apoio dos membros influentes 
neo podas antiga maioria, As cousas estão no mesmo 
dos ogjoidadãoa, ode perto ho, 80 hand esqustar da | Po cltqão E Guido cEs 
remumerar os quo (são de uma natureza. tão especial | fonio José d'Avila é Carlos Bento continuam 
como os prestados pelos facultativos por oceasião-da | à ser, ainda que exonerados , os verdadeiros 
febre amarella na Sanitad Lim ministros de grande parte da maioria, Póde 
dizer-se que são elles os senhares da situação. 


O sor Pulido. observou que mais de uma vez 
ivo Ii to n'% . p; od aê 

Bem enliativa dup jén io gem PA aaa O snr. Thiago Hórta deu effectivamente a 
; e a os pj sua, demissão. Foilhe acceite, 


verno que remunere os relevantes serviços pres! 


Penafiel Rodrigo Xavier Pereira Frei- 
tas e Bessa. Ê ' 

“ Porto— Visconde de: Lagoaça —Dr. Jos! 
&é Pereira Reis — Dr. Adriano d'Abreu Oar- 
doso Machado. Ba6, 

Villa do Conde — O bacharel Antonio Fer- 
reira da Silva Bartos: Tosst! 

Santo Thyrso — João Justinia; 
Trepa. 

Presos indultados. — Dos presos 
das: cadeias da Relação desta cidade, com- 
peaiaidos no “indulto - regio ultimamente 
eerotado ; sahiram' soltos até hontem 


ultima sessão; e continuaram os trabalhos sendo 
11 horas da manhã, é sendo interrompidos pelas 
5 horas da tarde para continuarem no din 7 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, do que fica- 
ram scientes e ficaram encerradas no armario as 
materias submettidas & analyse, sendo aquelle 
fechado, Incrado e  sellndo, na fórma do costume. |S 
E para constar mandou o juiz fazer este auto, que 
depois de lido e ratificado é assignado pelo juiz, 
pena doutor delegado e testemunhas. E eu Jos 

ustino Dins Torres, escrivão que o escrevi — 
Mexia Salema. Fai presente, Sequeira Pinto—Agos- 
tinho Vicente Lonrenço — Visconde de Villa Maior 
— Sebastião Bettamio de Almeida — Manoel Vi- 
cente de Jesus — Joaquim José Alves — João Ma- 
noel Dias — Manoel Garcia — José Justino Dias 


no ultimo os snrs. Rocha Peixoto, Rodrigues 
Sampaio e; Coelho de Carvalho. 

Não se verifica o despacho do snr. Set- 
te para substituir o snr. Fonseca Telles. O 
decreto depois de lavrado e assignado desap- 
pareceu-da. pasta; O snr. Sette era. a ulti- 
ma pessoa a quem o snr. marquez devia des- 
considerar, mas desconsiderou-o. Reservou 
esta desconsideração para a ultima hora ou 
[antes para o ultimo minuto em que o snr. mar— 
quez precisou dos seus sérviços: 

“O'snr. Thiago Horta vai ser nomeado 
administrador da casa de Bragança. Vai sub- 


em' que uia escuna dinamarqueza entraya a 
foz do Tejo, uma vaga de mar prado ár 
tow sobre o navio, arremeçou o pilotó da bar- 
ra contra a meia laranja, e com “tal violens; 
cia “que ficow logo morto. smiinl do um 
“ Falecimento. — No dia 23 filloceu 
“| em Aveiro 0'snr. Francisco Manoel Dourei= 
no de Souza | ro, vereador da camara municipal d'aquellá 
“| cidade, ronide'era o unico relojoeiro,' «u v+ 
| Por causa de uma orelha:—(Do 
«Jornal do Porto» :) = Bila ahi vai tal qual 
a ouvimos : My 
“Foi de manhã cedo, em que p 


há 


or signal five 


Torres. E TRA d a E di 
á ” dos pelos faenltativos na epocha alludida; mas 2; Osnr. marquez de Loulé e os seus no-| stituir o snr. Joaquim José Faleão, que fica Pedro Anthelo,, da Gralliza,' condemna-| zig mm frio de regelar: 100 + cine 

AUTO DE -coNTiS Assryas |O EP e Ê y : G beta É k 3 t 
Pei Darc NL cr | dl a Em a Ep, dotados ir ana vos colegas tentaram tirar partido da demis- | aposentado. Esta nomeação é particular do rei. | do' em 3 annos “de prisão, poi crime de|  Dous homens, mal enroupados , vinham, 

“Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus |“ Gin ento o viscondo de Sá, como | Sto do enr. Horta. Viram no facto opportu| A praça do Porto tem à lamentar máis roubo: Tt k pela estrada da... ; conduzindo uma comprida 
Christo de 1862, aos 7 dias do mez de fevereiro 2 A um maufragio : foi a perda do palhabote — Rosy Maria, das Caldas de Vizella , | maca. - esta sudis? Pinnit 


membros do governo, que eram no tempo (da, febre |nidade para fazerem uma concessão à maio- 


do. mesmo antio, em esta cidailo do Lisbon é cdi qmgrella, testemunharam os relevantes serviços | ria e mostrar: que a consideravam : e com es- | Almirante do Porto. | condemnada em 2annos | As carasdos conductores, arripiadas polo 


de prisio, por cri- 


fício da eschola polytechnica e laboratorio ehimi- ) e E ef AE x ' 
co da mesma, nonde veio o dr. Joié de Sande Ma. Prestados isa ocensião pelos facultatiyos da. ca-| 4oy intuitos convocaram-na para uma nova| - O «Jornal do Commercio» conta as cit-| me de roubo: Ê x o; apresentavam, em 
galhães Mexia Saloma, juiz de direito do 2º dis |O dr Camara Leme mandou para a mega dous | Teunião. ' sq k cumstancias do sinistro do modo seguinte: | Manoel" André, de Penafiel; * conde. tão sentido, uma tal; 


minado em 6 mezes de prisão, po! 
espancamento. 
“João Pereira, 


tricto criminal commigo escrivão do sem cargo, e 
“ahi foram presentes o dontor delegado do procu- 
rador regio na 64 ynra, Diogo Antonio Corrêa de 
Seqneira Pinto, e os peritos visconde de Villa Maior, 
Sebastião Bettamio'de Almeida, Joaquim José Al-| 
ves, Manoel Vicente de Jesus e Agostinho Vicen- 
te Lourenço, e bem assim estavam ns testemunhas 
“João Monoel Dias e Monoel Garcia, ambos em- 
pregados n'este laboratorio ; e na presença de to- 
dos mandou o juiz fosse aberto o Armário em que 


“A concorrencia foi menor do quena reu-|" r crimo'de, 
nião de sabbado. Como já não hávia explica- ; 
ções à dar sobre à situação da crise, e como! 
o snr. Carlos Bento não foi lá nem pediu aos 
seus amigos que fossem, como no sabbado 
pediu para ouvirem o que tinha a declarar, 
o nitmero de concorrentes diminuiu. Consti- 
tuída a assemblea, o snr. marquez de Loulé! 


pareceres da commissão de guerra, e alguns reque- 
rimentos de capitães de infanteria n.º 6, em que, 
pedem: que se lhes conte o tempo, da graduação para 
serem. considerados capitães de 1.º class. |. 

Oie Pinto de Magalhiga (Antonio) ando 
para a meza o diploma do sur. João de Reboredo, 
deputado eleito, pelo circulo da ilha do Principe, 

O enr. presidente disse que estando: doente, o 
snr, Antonio Pequito, e tendo sido nomeado minis-. 
tro o snr. Braamcamp, ha só um membro na com-. 


da Galiza, condemnado | pita, 


pia dias: — tão immersos' 


se achavam. encerradas as materias submettidas | mi, a n ) H ia xeuni arma à de dar 
PRE E missão de redaí e para ella) poder funceionar| disse-lhe que havia reunido a maioria para brarem de dar o: 
ás os Ee Egito E fez, Ee dl id conhe- | homenya. o gn. Mornes de Carvalho para. membro | o governo se identificar mais com ella, e fi iam no succedimento. IMP! erra treigas 
tinham feado da ulâma sessão; e começaram os | Neta commissão, Pax cot-se nisto. 1 “Não pareceu bem ao agente do fisco aquella 
nham ficado da ulfima sessão; é começaram os “O snr. ministro da fazenda declarou que ado- 5 ta cata di td A s > Res ' Pi » is ad 
trabalhos da únályso sendo 11 horasda manhã e | ptaya todos os projectos de fazenda apresentados O snr. Seabra foi d'esta vez e presidiu. | lancha do palhabote, na qual se havi 1 ae 204 +00 deatortodihe 2070 cimo qr eggs eliana 
deite EL igsggaoeo fafinio ipi peritos | nojo seu antecessor; e pi commigção de fazen-| Mas para os: fins do governo antes não fos-| fugiado o capitão e oito homens, isto é, to-| Antonio” Fernandes Cortegaça, de 'S. — Oh! lá, — gritou um barreira-— que: 
que davam por concluida à anályse 6 declararam | a que ge oceupasse , principalmente do or- | se, Todávia''como: os novos ministros  insta- Christovão de Mafamude, condemnado em 2'| levam vocês ahi?" vos ral! 


que não tinham encontrado substancia alguma to- 


xica como se mostrava e concluia do sen relato- Pane atoA sda bsio hixesentado demo, dê dertdis, 


ram com elle, stjeitaram-se a onvir de s,exc;* 


rio, que tem confeccionado e hoje acabaram, o qual 
vai junto em seguida a este auto por ordem dello 
juiz, fazendo parte do mesmo auto e ficando rm- 
ricado por elle jniz, po ad ditos peritos, tes- 
temunhas e por mim escrivão. E por esta fórma 
honve ello juiz este anto por concluido. E para 
constar o mandou fizer, que, depois de lidg e ra- 
tificado perante todos, é ao pelo juiz, de- 
Jegado, peritos e testemunhas. E eu José Justino 
Diaá 'Forves, o escrevi. — Mexia Salema, Fui presen- 
te, Sequeira Pinto — Joaquim José Alyé Tra ! 
dé Jeadi-= Visconde dê Villa Malor Agostinho “Vi 
cênte Lourenço Sebastião Bettamio de Almeida— 
João Manoel Dias—Manoel Garcia José Justino 
Dias Torrea. 


o (Continús). 
224 4 Al sa. 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 

- DE LISBOA N.º 45 DE 25 DE FEVEREIRO 
ap MINISTERIO DO REINO) 

Decreto abrindo um credito suplementar até é 
quantia de 7:9088416 rs. para despezas extraordina- 
rias de saude publica no actual anno economico, . 

+ > Anmuncio de que se ha-de prover, preceden- 
do concurso de 60 dias, que principiará a 28 do cor- 
rente, perante o commissario dos estudos do distri= 
cto de Lisboa, a cadeira d'instrucção primaria parao 
sexo feminino, ultimamente creada na villa de 'Tor- 
res Vedras, z 


— MINISTERIO DA GUERRA Jáiá 
Carta de lei que authorisa o governo a dis 
der até, 20005000. réis nos melhoramentos do  hog- 
pital militar do Lisbon. 
Rot rd FAZENDA ai r 
lação dos foreiros que pedi) é fóros 
ue pagam á fazenda te e que foram defe- 
ridos na semana proxima finda. igpegoo 
. 


cutido Inrgamente, para se apreciar o nosso esta- 
do fhanceixo: é como na comissão “faltam à mem- 
bros por terem sido nomendos ministros, seria bom. 
prover á sua substituição, » 


ORDEM DO DIA 3 

Continuação da discussão do projecto de lei n.º 51. 

Foi approvado serdmaiiit e a requeri- 
nas do snr. José de Moraes passóu-se á especiali- 

e. ” ti) o Bino 

Submettido á votação o artigo 1.º foi regeitado, 
eapprovada uma substituição do snr. J. M. d'Abreu, 
estabelecendo o ordenado de 4505000 réis ao  con- 
servádor da repartição dos manuscril e antigui- 
dades da biblíotheca nacional de Lisl e suppri- 
mindo o logar de ajudante conservador da mesma 
repartição. ] 

Entrando em discussão o àrtigo 2.º, no qual ti 
nha proposto o adiamento o snr. J. M. d'Abreu, 
e depois de alguma discussão foi rejeitado o adia- 
mento, e approvados os artigos 2.º € 8.º 

O enr. Faustino da Gama por-parte da, tom— 
missão de fazenda fez sentir à necessidade de se 
noincarem tres membros para a commissão de fa- 
zenda em logar dos snrs. Garpár Pereira, Lobo d'Avi- 
Ja e Braamtamp. ' 

O snr. presidente disse que a -meza tinha sido 
encarregada de nomear os membros que. faltassem 
para as commissões; mas não sábia se a camara 
A actualmente continuar a dar-lhe essa autho- 


Consultada a camigra, resolveu afirmativamente. 
“Passou-se 4 discussão do projecto m* 111 dutho- 
risando o governo bia no actual anno eco- 
noómico a quantihdo 8000 de: réis com o éxer- 
cicio prático do exercito no campo de-instrueção 
das Vendas Novas: . 
Foi logo approvada vs 
“ Passou 4 discussão do projecto n.º 125, para que 
o ministério da guerra fique dispensado de pagar os 
direitos pelo despacho nã alfandega grande de Lis- 
bo, das armas portateis e minis mnterial do guerra 
importado em virtude da authorisação da carta de | 
ler de 4 asjtinho de 1859 


eae e eins per imie 


ca menina !.., Pois eu não sou poupado ? 
Já-me viu alguma vez gastar cinco réis mal 
gastos? Não ; eu reputo a economia uma cou- 
«sa salutar, essencial; eu não nego que seja 
preciso prRdandia, muita, previdencia até, 
mas tambem, e n'isto são concordes commi- 


go todos os homens sensatos, sustento em co- 


mo é absurdo não ter a gente olhos sento |( 


para vêr o diade dimanhã; não se preoceu- 
par senão, exclusivamente, d'esse dia de 
manhã, priyando-se hoje do necessario para 
o assegurar, alterando a saude, desorgani- 
sando o corpo e enfraquecendo-o, até o tor- 
- nar, como o de uma pessoa decrepita. Pois 
que,é o presente sendo o futuro de um pre- 
sente passado? Satura-me de esperanças ; 
promeite-me delicias ineftaveis ; lá ao longe, 
na amplidão. do. horisonte; aponta-me, como 
- termo, miragens esplendidas, e, em quanto, 
io chega essa indigestão de prazeres e de 
felicidades, privar-me dos soccorros e das for- 
gas de que careço para a viagem ; deixa-me 
succumbir sem, graça nenhuma no. meio. do 
caminho, acurvado ao, peso da doença e da 
desesperação ? ! Isto não é o cumulo da to- 
Jeima 2! Que me importa a mim a sua tor- 


| — Ait'meu Deus do céu — redarguiu 
Magdalena — São essas, sem tirar nem pôr, 


diante de todos, 


Seabra se occultava. de dizor. 
| tomando: a presidercia da reunião, declarou 


da sua cadeira qu 


sidente da camara electiva.havia sido 


considerado pelos 


o que à ninguem o nr, 
en; Seabra 


e na sua qualidade de pre- 
es— 
cavalheiros encarregados 


de reconstruir q gabinete, —que onde os par- 
lamentos são respeitados e as formulas cons- 


titucionaes observadas 


-núnca se constitue 


um gabinete que se diz de maioria, sem ha- 
ver aecordo e intelligencia com: os presiden- 
tes dos corpos co-legislativos,e que isto sé não 
fizera. O snr. marquez de Loulé não teve que 
responder, nem algum dos seus novoscollegas: 
“A censura ficou sem resposta de 8. exe.*'co- 
mo sém resposta tambem estão é ficarão in-| 
crepações muito mais graves. A impossibili- 
dade do snr. marquez de Loulé é couza pas-| 
mosa: Divisa-seilhe no rosto que sofire mui- 
tissimo, que ha lá por dentro grande luta, 


mas não sossobra. 


O snr, José Este: 


vio concorreu á reunião, | 


mas mostrou-se descontentissimo. Não orou, 
falloú unicamente, disse pouco e sempre de 
mau humor. S, exc.* yê que não é bem 


recebido por nenh 
isto não o 
ferença. + 

O gr. Ferrer 
nião ,.e é um dos 


rece que se vai “conforma: 


um dos grupos politi 


póde sequer observar com ndif- 


tambem concorreu & reu- 
BNES, dequiados que pa. 


o com o actual 


gabinete. Todavia apoio sincero e frarico 


não lhe póde s. é: 


xe." prestar. Quando na 


sexta-feira á noite se-reforiu esta -combina- 
em 


de orar, daqui à 
muitos fogões de s 
faz espanto é que. 


algum tempo, a pedra de 
ala !.. O que, porém, me 
a sua grande alma se não 


|dôa de comprar esta honra a preço de tan- 


tas lagrimas, que poderia, estancar, à preço 
de tantos malos, que poderia sanar, se qui- 


Zesse. f 


— O senhor pi 


de lá as cousas empre á 


sua feição | O que. lhe eu digo é, que esse 


sujeito tem. mil vezes x 


— Ora! Pois 


ra da promissão, se eu não posso lá, chegar, 
senão cansado, extenuado, meio-morto com, 
o peso de um thesouro inutil? Não teria sido 


algum modo ins 
vivem e para os | 


Jeando 

de vir zar uma abas n 
veja, hão-de vir; talvez | meio ) dos 
dos prazeres «e, do d de | per; 


do. 
dizia eu?—tornou Be- 


a 


fra , mas 


2 


de desembarcaram. » 
| Logo que o brayo matitimo fez desem- 
barcar os nauftagos , dirigiu-se outra ye 
para o palhabote em perigo, na esperança 
de igualmente o salvar; porém, quando se 
lhe aproximava, já o encontrou nó sítio cha- 
mado a ponte da Rana, despedaçando-se vio- 
lentamente. al 
As authoridades requisitaram immediata- 
mente uma força militar para proteger a car- 
ga do palhabote contra o saque que as em- 
barcações costumam sofrer quando alli nau 
fragam. e jorra . a 
Segundo nos consta, foi possivel salvar 
ainda parte das fazendas. Provavelmente es- 
sas fazendas devem estar muito avariadas. 
El-Rei o Senhor D. Luiz E quiz hontem 
mesmo; vêr o bravo patrão Joaquim Lopes, 
e dignou-se condecoral-o pelas suas proprias 
mãos com o habito da “Torre e Espada. El- 
Rei deu-lhe tambem treze libras para os tre- 
ze' remadores. que tripulavam o salva-vidas 
na occasião em que salvou os naufragos"do| 
'Prigue hespanhol «Achilles». » e 
A redacção do «Jornal do Commercio» 
faz hoje a declaração dehaver deixado tem- 
porariamente de collaborar tio mesmo jórnal 
o snt. Mendes Leal Junior, actual ministro 
da marinha. | cs 
O «Diario» de hoje publica os dous de- 
cretos-pelos-quaes-é o-governo authorisado a 


E e e ee 


“| ramento; acomp: 


Subscripção.— A subscripção que 
entre si promoveram alguns proprietarios das 
ruas de Entre-Paredes, 8, Lazaro é Santo 
Ildefonso para offerecerem.o sêu producto é 


| camara, como auxilio para a expropriação é 


demolição de duas casas velhas na viella do! 
Campinho; com o fim de se estabelecar bôa. 
communicação da rua de-Entre-Paredes com | 
a de Santo Iidefonso, produziu 3005000 réis: 

“Hoje devé ser apresentado  á exo,"* câma- 
ra/o requerimento em que ós ditos proprieta- 


anhando o pedido: com: n.of- 
ferta do producto da subscripção. ui 
"mMospital de Santo Antonto.— O 
movimento do hospital da Misericordia e da 
enfermária da cadeia desde 19 até 25 ido 
corrente foi O soguinto ; à nisbisdim 
No dia 19 existiam mas enfermarias do 
hospital-419 doentes — entraram desde aquel: 
le dia até 25" inclusivô 92 doentes = sahiram 
no mesmó periodo 78 == falltesram 13 — &- 
istindo 413 doentes. 
e “da cadeia 


isfiam no dia 
mtrou . desdo 
uelle dia até 25 do corrente: 1. doente — 


rios pedem o/inilicado é tão necessario melho- | 


sahiram ho mesmo período 3 ficam exis:|| 
+ | tindo 6 doentes... 


rendo limpar o 'quer'qte foss 
“="Btão elle que teve? =oio 
“Não tóve nada; cahit, ha tina hora, das 
obras da casa de! ., quebrotas pernas e wed= 
beça, e fez um rombo no pescoço, que é mes= 
mo tha lastima vélo. 4 
“Coitado | disse wma leiteira, que pá: 
rárá pára ouvit'o caso ixiserando, limpando 
com as costas da mão duas 
rãs, que & sensibilidade lhe 
verrrelhivstas bochechas, 
12 Mas entto corto É 
Coitio: havia de ser, camarada ; fo- 
tis pecados. Elle andava no ter- 
| e vii a prancha, que parecia. 
tt ferro, diz: d tr | er 
ifeliz' peio: adiante della bo! 
as pedras; + sibiriouinitdo asigim 
Coitado! Qui desgraça! Ainda é no 
disse a Teiteita. o es ge 
E' casado vai em tres mezes. by » 
“Tests | que porta !==resmangou a 
compassiva mulher, que; a julga pola! for 
na cabaçal da cara, parecia condenada a 
ser tia por toda a eternidade” 1 jaum 
O 2Baist U basta | vão com Deus |disse 
p batera, soprando As fios para máior dis- 
furos do 'sentimerito, que lhe trincava/ os selos: 
Palio cumeonr nr 1 afsinesaiod sis r9q 
Os dous companheiros do habitantevda. 


alisar 
eslisava pelas 


and 
rija Cómo 


quebrou *e e: 


bre um: 


do verdadeiro espirito d'estas palavras do 
Evangelho é que me parece ge ha pouco 
quem se penótre, como deve. So assim não, 
acontecêra, não seriamos tantas vezes hcom- 
mettidos de, temores exagerados à respeito 
do futuro e não cahiriam tantas pessoas, sob 
louyaveis pretextos, no indigno peceado da 


avareza. 7 . + 
— Ora i— disse Magidaleha — Lá isso, à 
fallar, sei eu que ninguem lhe leva à palma! 
Mas tanto monta, porque o senhor não é capaz 
de me tirar da cabeça, até ão ultimo dia da mi- 
nha vida, em como é preciso que à gente sof- 
fra agora para merecer ser feliz ao depois ! 
“O empenho de Magdalena era pôr t 

á discussão, porém ella ia, semh querer, pto- 
mover outra, |. . ! R 
— E quem lhe d of 


iz que se não deve & 
+ Olds el 


pretendem algums, que vocemecê eta ay 
ta, que tinha dinheiro escondido na enxerga 
ou cm algum pé de meia velho, Bnalmente, que 
estava bêm em circumstancias de poder arr: 
car sua filha às dôres, nó meio das quaes sé 
enlânguecêndo c definhando. Pois bem, minha 
rica: admitindo isto, ainda quando voceme- 
cê tivesse mais amor a sua filha do que tem, 
-ainda quando & não deixasse padecer sento 
por systema 6:56 com sentido de lhe'asse- 
gurar um futuro brilhante, h'ó com to-| 
da a franqueza, eu não saberia decidir! 

vyocemecê tinha mais de absurda” 
do EH dida é de odiosa. 


[= 


TER duff Cio 6º poeira go é 
Pa tando dq QUE DU 


fre? — exclamou Bene: - ella io Succumbirt, justamonto ma vespera 
0 “eu não posso acab; dos ellos: dias que fi, pra Julgará! 
ô vocemecê sua filhi $s0 nifo póde ser. 
Vocér Bem fal la não teim tido 
a sua vi a te ia razão, jem 

: as, sulhs ideias, ném à 

ndo, inha bpi- Hbaliiento, 1.6 a a 
iviar, os que sofivem, [que à Ai sol m 
uanto seja possivel, Nós, cida, de um alfnd 
8) nos- terrivel p Ê 


1 
r 


elinac 


Ti 


x 


de Touca | « 


lho diz 'qhe 'sitm filha, doente, tord tempo de |é 
esperar que ppeteça cural-a?” Quem | 


a! ; PAN 
pobreza, não me seria preciso, para me con- 


vencer do contrário, outra prova mais do que 
a sua inacção a respeito de Angelina. Vo- 
cemecê ama/a, estou iderto: Wisso; sabe ató 


i] que ponto ella é desgraçada; por consequen- 


cia, para ge vocemecê a deixe padecer n'es- 
se potro de torturas, segundo a sua propria 
expressão, é precisos tomotoda a certeza, 
fue não possa de modo nenhum remediar os 
males della, que 'yocemecô mesma so acho 
reduzida 4 mais extrema, penuria... 


parecia itteditar. Dó mt 


airosamente, q se 
uma múlher de juizo 


ocimnbibos 
y por fm, da porca 
“as suas palavras 'entisavam 4 


jedicto 

ressito que 
iba, Muitos não teriam fieado 'surpréliens 
a | didos com isso ; Benedicto, porém, não ti- 


mhá aitida dé” torto, vivido bastante” para 
conh Be hm ado de Magdnlena. nó 
só muda fu "rom de génio, nem dé 
O, normá do vida. "upa 
ob o 


“(Contenda o 


Teriam dado, 
outro barreira EMI 

== Oh! Fráneisco, idea parecendo. ro 
tudo aquillo foi uma historia ? 

— Como historia? Com que então o ho- 
mem cahiu, quebrou as pernas, a cabeça e 
furou o pescoço, por divertimento ? ! 

— Não digo je àsso; homem. E” que, quan- 
do pártirâm , pareceu-me vêr sahir, por 
debaixo da manta, uma orelha que não pa- 
recia de gente ! 

Ah! uma orelha! , 
que eu tive agora . 

— Ohl Já ls obl da | maca! nem mais um 
passo ! Esperem ahi, quando não. .. — dis- 
se Francisco com arieganho mil e as- 
pecto ameaçador, por se julgar ludibriado 
nos seus: sentimentos humanitários. 

Mas os da maca pousaram-na em terra, 
em quanto o démo esfrega um olho, e de- 
sappareceram, Gomo se fosso pelo fio ele- 
ctrico, por uma viella qj «que deita ahi para um 
monte. 

Os barreiras chegaram-se á maca , des- 


« que lembrança 


cep e viram... um porco! 
SAE AN depois dermorto tem 
desci RE Ia se a leiteira. 


— Talvez fosse algum presente— disse 
um critico que Pp: ava pára lembrar à 
protecção passada e a necessidade da futu- 
Ta, que precise: 0 promotor dos interesses 
materiaes d'algum concelho rural f | 


Uma monto, cial. — Uniram:: -s6 
antes “de han on A RR A TER reis do 
matrimo) des à «Revolução» de 


joven. costureira, bonita; de, 22:annos, 
official de serralheiro, rapaz de 24 
Foi um matrimonio de paixão. 
1 Ne ravamse havia uatiro pj gifts, 
e esperavam o ditoso dia em que o serra | 
eiro . passasse a official: para 
se rent a Me us lgs opens a um ida do 
felicidades. '' 

Esse desejado momento cltêgou na quin- 
ta feira. Os namorados foram á igreja re- 
ceber a benção para o seu amor , e em se- 
guida foram festejar às núpcias para as ban- 
das, do; Campo Grande na companhia de al- 
gumas pessoas dedicadas. -Comeu-se, ebeben. 
se a fartar; Ar “gente mão se ensa os “08 
dias, 6 pois preciso VA esse q pes a8- 
si ex 

mio, E Haga rom 1 de mou noute 
E RR O noivo! foi: pôr ent 'casa a sua 
metade ,- é foi depois acompanhar umcunha- 
do que ria bebido de mais. Quand o 
serralheiro. se | dirigia depois à. sua casa | com | 
a mente povoada de imagens seductoras ; 
encontrou um enbo de policia, que lhe per- 
gr Fats sum “resalyas 1 eh 
e 


inha resalya ! 


para a casa da guarda. 

— Senhor, casei-me hoje. 

O indomayel cal Bomio a! en my razões, 
segura O-noivo ; / “este qua ro a à autho 
ridade apita ; appareceu uma nuvem de ca- 
a eo ER ó psbita; no Es 


r psi x 
para se | iyrar der dife lades o 
oC 


1 passaram os, 
noute do matrimonio. 
“No dia seguinte a parte de tea his- 
toriando. este caso pssula 
guintes palavras: 
+ «Ficou em custodia no. aro dos Loyos 
um: mancebo como refractnrio , e no à duas 
tel-da 1.º companhia ficou captur: 
das Dores, por suspeita, é nho Feipondér 
coherente á atrulha. 
“Caricat Facas «Oharivaso do Pa. 
iz publicou uma ÃO É oligo 
a situação ago 
Vê-se um bar: 950 Lo qual 
gaia escriptas a iyras : — « Questão 
italiana estão sm questão hungara. 
ilher, em cuja cintura se lê a 
a está “sentada sobre o barril 


Aproxima-se-lhe um “<Amor» com um eo 


: a primeira 


le “Mada da 2, do Paria Ee 
Havre do 18. 

ornaes francezes cont am a oeeu, 
pre «projecto de, mensagem. do Senado 
francez, na. RE) em que se refere a questão 


italiana. 
Ati for tempo- 
gosto que 


o Os jorhães 
al; uia dissimulam o: 


lhescausa o rtisctoda da commissio do Senado. | 


pe A TR nio», compi 
“com. o do anno anterior, x é 
bd, fesconhecer a diferença e lingua- 
gem, e, po da actitude que AGE af. 
" fectar profundamente os efensores da sobe- 
renia ponta 
E o 


indo o proje- 


E erdio dobro, o qe 
ptop : pais 

v «Boo rd sardo, se op pistrondõa 
zes, se sentem. molestados das palavras que 
aceusam os seus arrebatamento é suas, pre- 
tenções immoderadas, acharão grande | com— 
PEREas ouvindo ficar de resistencia e] 
mm odds de esa zur a condueta do 
pia pa ops ; conselhos de 
prudencia , CE se dão no Fim de men— 
sagem não, poderio, debai: essa mesma for= 
ma de pezares, parecer que, no fundo; en- 
cerram algumas,  incitações , consideraveis 


assemelhando E que se Passa na Halia—a i 


essas g) randes ob br: ue modera são 
e Eca para se, AA -— mas que a Sinal 
de contas, são grandes Po e obras que 


se fundam, 

CAigia nação bogelio ás 
to E mensagem de 1861 como de 1862, 
obserya que em quanto que em 1861. as 
tentativas do Piemonte: eram qualificadas de. 
agressões injustas, em 1862 são apenas 


pretenções immod tio de, armeba- 

tamentos os qui E Meia y 
A corte dá 1861 só se 
as, Gacu- 


Censurara, 
aa sm 6: ncompa| 
tiveis com o bom andamento dos: negocios hu 


manos: 
- Por isto 'se vê que m a imprensa. a. Hran 
aprecim de “modos! o EU ar- 


a seja quem fôr. 


tita sd às se | 


é che- forte Henry, 1 


- | seus partidarios, co como 08 dai fracção feudal, 


cial que 0 projecto de mensagem do Ses 
nado procura estabelecer entre as ditas cam-. 
sas debatidas no conflicto;-que, segundo os 
termos do; discurso iimperialy devide os espi- 
ritos e pertrtrba as cet ns. 

Ha doús' dias recebemos e o 
um telogramma, que desmentia o attentado 
contra o embaixador francez em Roma, do 
qual nenhuma noticia anterior havia, 

O desmentido é à «Gazeta de Turin», 
que contém a narração circumstanciáda d'um 
attentado, que teve lugar em Roma contra 
a vida do marquez de La Valette no mo- 
mento em que se apeava da carruagem para 
pes em casa. 04 atentado, segundo é iz o 

itabano Peida felizmente. Tres in- 
dividubo 6 que 0 deviam cometter foram imme- 
diatamente ; presos. Estavam armados com 
Pimhaes e revolvers. 

Diz o citado jornal que os tres presos 
pertencem ao partido legitimista, que um d'el. 
Jes:6 belga, outro Pavaro 6 0. torcéiro na= 
politano, e que vão ser julgados pelo tribu- 
nal militar francez;p » 

O desmentido que se deu a esta noticia 

é acreditavel, porque o «Jornal dos Debates» 
cdpróaEitados -a diz que deve acolher-se com 
grande reserva., E 

As noticias de Turin dizem que o barto 
Ricasoli, na sessão da camara dos deputados! 
de 17, tomando parte na discussão sobre as 
convenções postaes com os diversos Estados, 
declarou que as relações de Italia com o po- 
vo allemão e com o governo prussiano eram 
tão satisfactorias e mesmo tão intimas como 


um | se pódia desejar. 


Esta declaração, é considerada como. 
xesposta indirecta ás propostas feitas ao par- 
lamento de Berlm em favor do reconhéci- 
mento do reino de Tai, que M. Ricosoli ta- 
ci plo fere depor ef | 

allava-so: do Turin de discussões 
Enisiados que; no (dia 16 honve em conselho 
de ministros, .e o que oreinão fora exttanho. 

Notaya-se que o «Dixitto, oxgão da ex- 
trema esquerda, se mostra, quasi favoravel ao 
sro 2 " 


- DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 


TUREN 19.--0 barão Ricasohi; intórpel- 
lado pelo sar. Áverzzana, disse na camara que 
não tenciona-mandar navios para reforçar 
a expelição do México, e que unicamente 
julga “opportino enviar slguns ás Colonias 
para, protese os subditos italianos. 

habitantes de Bergamo dirigiram o À 

pélição contra o bispo. 
 VARSOVIA 19,0 arcebispo exhor- 
tou na sua alocução a que se não cantem 
hymnos, e acrescentou que ,se alguem per- 
tender prohibi At «se xogne a Deus pela 
patria, se não 0) edeça EO ER tal mande, 


Se coi ara Polonia Adema, o im- 
perador visital-a-ha na primavera proxima! 
LONDRES 18. — Ás noticias de Nova- 


York dizem. que o tribunal do, commercio| 
adoptou por unanimidade apoiar o governo 


| aceitando o papel moeda. 


PARIZ 19. — Dizem de. Veracruz que 
e | os. tres gencraas aliados tinham esperança, 
de, evitar a. lucta com os mexicanos, e que 
bireseor poder entrar no Mexico sem dis: 
parar um tiro. 
PARIZ 19.—Sito falsos os rumores divul-| 


xa | gados pela imprensa, de que a França nego- 
“| Ceje "uma nova concordata com Roma so- 


[bre as bases que serviram para a de 1801. 

“TURIN 19—Rebentaram desordens em 
Bergamo, por causa do: regresso. do bispo 
monsenhor a, 

-PARIZ 20. —0. «Monde» erê que'na 
mensagem do senado vai envolta uma cen:| 
sura ao tre e por- 
tanto nho ph NA 

“A «independenc; lgas toa que o 
governo francez yae estabelecer um campo 
militar de 40,000 homens nã falda dos Py- 
rincon, 


guma gravidade, e o governo está tomando 
às providencias necessarias para os xeprimir. 
' Toma consistencia, e corre já como mui 
ESET a noticia de que o presidente dos Es-|;; 
tados-Unidos do Norte yae pôr-se 4 frento do 
exercito que ha-de obrar contra os do sul. 
LONDRES 20. — Acabam de receber-se 
noticias de Nóya- (1 


que percam a7. O 
E do Tenassee, e que 
se considera; Eos de importancia, foi toma- 
e Ea fedordes, depois d'um porfiado com- 


“o forté Donellsôn sor tambem atacado, 
cneral Beauregard tinha chegado à a 
Nasty! 


IDEM. — Novas noticias de “Novs-York 
que alcançam a 8, dizem que o congresso de 
Washington approvorr a lei relativa aos bi- 
lbetes do Thesouro, com um.artigo em que 
se declaram esses dilhe fe curso legal. A 
noticia de ter sido regeitada a lei, ae a prin- 
cipio correu, é falsa. 

. PARIZ 20, — A nota, phblicoda fio) o 
«Moniteurp, a proposito da reunião dos bis- 
pos de toda a christandade em Roma, -diz 
litteralmente assim 

« O governo di perador julgou que de- 
via pedir a Roma explicações sobre a carta 

o. cardeal perfeito; do Concilio, chamando 
[todos os. bispos da christandado para a cere- 
monia-da camonisação de alguns martyres; 
estas explicações tinham chegado a ser ne- 
cessarias, porque a carta de convocação ti 
nha sido publicada em França sem. ter sido 
previamente communicada ao governo... 
| Oreardenl Antonelli respondeu que a car- 
(ta dirigida nos bispos não era senão um con- 
vite' affectuoso, sem nenhum caracter obri- 
gatorio,. e pará uma solemnidade puramente 
religiosa. 

Neste estado de cousas, o governo é de 
opinião que os bispos não deverão abando- 
nar as suas dioceses e pedir authorisação para 
abandonar o imperio, senão no caso em que 
graves interes; es. der seus diocesanos os cha- 
massem à Ro & 

BERLIN, 19; age eleição. de presidente 
da camara de deputados prussianna foi mui- 
to pouco: disputada: o sor. Grabon obteve 
284 votos dos 290 emittidos. Na eleição dê, 
primeiro. vice-presidente foram precisos tres 
escrutinios para triumphar o candidato pro- 
gressista, 0 snr. Belvenel, que obteve 139 
votos contra 116 dados ao snr. Ronne, can- 
didato da fracção do snr. Grabon. O sn, 
Resichen-Perger, a quem apoiayam os ca- 
tholicos, foi completamente derrotado, e os 


abstiverar 


e de, toma pa 


joja duda. por varios jornaes estrangeiros de 
feet [o] Bá ci polelio tinha apresentado uma 
[emenda pi rójeeto de tesposta, é, é a tinha rei: 
rado depois ita varias negociações. 


& 


“Em Munich decorreram 'disturbios d'al- | 


PARIZ 21. == O «Moniteurs de hoje de- 
clara sem effeito à decreto de 1859 Abrindo 
alistamentos voluntarios por dous annos. 

- ATHENAS: 15. — Não tomou a alterar- 
se a tranquilidade, mas continuam as pri- 
sões. Assegura-se que um regimento, se in- 
corporal à aos rebeldes, cuja bandeira é pedir 
um ministerio sahido da opposição e repre- 
sentação nacional, authorisado parareformar 
a constituição. 

O rei foi para Corintho pôr-se á frente 
das tropas, 


Gireular que o Varão de Ricasoli di 
prefeitos, 


iu aos 


220 “governo; do rei iprosegue: no. emma- 


' príento dos desejos que à nação manifestou 


por meio dos.seus representantes, legitimos; 
emprega todo o'sen cuidado e toda a sua acti- 
vidade em fazer com que as provincias do 
reino: gosem do beneficio das; instituições |li- 
res, e em completar a unidade e a indepen- 
dencia da Italia, Todavia, encontro duas es- 
pecies de obstaculos na sua carreira, mas 
naturaes e inevitaveis, que consistem no in- 
texesse.e nas paixões que tem encontrado a 
sua satisfação sob a administração de go- 
vernos que cahirão em face do direito e da 
vontade (da nação; os outros, Es se der 
vam de partidos que, professando aspirações 
semelhantes ás do governo, queriam substi- 
tuir-se a elle na acção: que ;só, pertence a 
esse governo começar e moderar, para que 
Iseja respeitada e efficaz. Para vencer os obs- 
taculos de; primeira especie; é precigo-ao go- 
verno, tanto ttma anthoridade; material, co- 
mo uma grande authoridade moral; porque 
os inimigos da liberdade e da Italia teem 
um concurso/certo, activo e imfhtigável no 
principio religioso, 'do que abusam; podero- 
so por tradições seculares e por crenças uni 
versaes. - Mas como estão em. contradicção 
manifesta com o direito o a vontade da na- 
ção, teem, sido, reduzidos á impotencia, pela 
força da opinião publica na Italia, e cahem 
por si diante da ameaça da lei. 
« Todavia, é necessaria vigilancia e pre- 
caução pontra esses inimigos, porque, em 
ligiosos ;-só induzem 
on ignorantes e credulas, 
e só o impellam A rebellião;,*e para que a 
repressão, Seja, prompta e. HBQLOsa no caso 
de irem mais além. 
« Comtudo , é importante «vigiar igual. 
mente aquellos é que, quer seja de boa fé, 
quer-seja com fins secretos , fazem da ques- 
tão romai RAD A sdes agitação 
popular, tele de excitar desconfianças e 
suspeitas pará com o governo ,  embaraçam 
5 impedem o o (andamento da obiá pretenden- 
do auxilia-la. 
« N'um é n'outro caso, é pravo o pre- 
uiso que, póde sofrer a causa nacional. O) 
BD de elre declarou solemnemente por 
que, senda je por. que, meios entende dever 
ir até Roma; essa senda, e esses meios fo- 
ram-lhe indicados pelo parlamento nacional, 
e são os unicos indicados pela logica dos fa- 
ctos e pela natuvesa das “cousas “como pro- 
prios para - satisfazer-os desejos da nação. 
« E de esperar que se consigam os re- 
estes meios , e só elles podem 
ne é necessario fazer, Lol é 
o momento pp! 5) porque, só alle ,, “8 
uima garantia desejada de todo 6 mundo é 
sub a sua” responsabilidade: como: executor 
da vontade nacional, pelo conhecimento que 
deve ter , e: que só à elle cumpre ter,  póde 
julgar “do verdadeiro estado das” é: Coisas, ne 
da “oportunidade e da medida da aeção. 
« Nem'a sua dignidade; x memos interes- 
ses da nação Somportariam x nunca que se 
deixasse arrastar. 
« Na questão romana, trata-se principal 
meénte “um grande triumpho moral, no qual 


licos sinceros de todas as nações civilisadas, 
e da nação Ítaliana em particular. 
“a Júrsoj vêom os fructas, da moderação 


nesta obra, é O governo dE -Rei tom ocasião; 
de se ide elo exito alcançado. A livre 
igrejas e o Es! do livre inauguraram uma nova 
ordem de consas, da qual os italianos podem 
tomasse iniciadores, €« combinando-se com juizo) 
e moderação à respeito do programa do con- 
ciliação entre a Italiã eo) pontificado, program 
ma que os romanos . manifestaram n estes ulti- 


ria.- Mas em quanto o governo de El-Rei em- 
prega/foda a sua diligência na questito de Ro+ 
ma, de que os partidos e as fracções abusam 
para fihs diferentes, carece de toda a sua au- 
thoridade moral e de toda a confiança dos PE 
vos, 

« Tem a consciencia de não haver: deiime; 

recido, e em face da gravidade dos aconte- 

cimentos, entende, que a sua, obra não deve 
ser per Fpp nem pelos enthusiasmos in] 
considerados, nem por meio de manifestações 
estridêntes de que; 08 catholicos possam ti=] 
rar uma rasão para estar em desconfiança 
contra os verdadeiros sentimentos dos italia- 
nos, interpretando-os mal,'ou duvidando da 
authoridade do poder governamental, que é 
necessaria a todos. 

[ Pie, =VOS) , sit: ' perfeito, asc esclarecer à 
opinião pu blica da, provincia que admiihs-. 
traes, de maneira que 'ahi senão pense-em! 
desviar ou em sahhr das regras de modera- 
cão, e usar de toda a vossa. authoridade paro 
impedir que se façam ou que.se renovem es| 
sas manifestações que o governo considera, 
como inconyenientes para uma, nagio grande | — 
e forte, e constituida de maneira, que possa, 
por intermedio dos seus representantes, ma- 
nifestar as Suas aspirações e as suas vontades. 


(Assignado)— Ricasoli. 
AM a 
“PARTE conmrinciar 


ALFANDEGA: DO' PORTO 

Receita dá alfandega; de, Port 
a 25 de fevereir 1386893078 
Idem no di 26., 114445725 


Te É 150:0883803 


É DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO! | 
Fevereiro 26 Y 


RIO DE JAN 
ção & Santhiago, 5 caixões com retrós; Viuva Mo. 
eixo & Filho, 1 caixão com prata em obras. 
| Souza Guimarães, 3º quintos! ia vinho, pi 
| com peixe e 1 dito com doce o 9 ditos com salpieDa y 
visconde de Pereira Machado, 2 ditos com doce; J. 
oy se) caixões com p: 


[es Ano o RE NLRAAS A 


to! 
Bintoçó barris com-azeite. 


E galo Adamastor, Aa 


reiza, 18 duas com vinho engarrafado; direi 
Companhia dos Vinhos, 2 meias zipas com Vinte 


J.J, do Oliveira Falcão, 1:caixão com salpicõés; 


estão interessadas as consciencias dos catho- |; 


dos italianos, « e a sabedoria que teem mostrado |. 


mos dias com a sua antiga concisão e sabedo- | 


a gálexa Olinda, Assen- | 


1h Cobrepidoi | 


16 barris comepinho; J' F. Carneiro, 8 fardos com fio 
orrêto e 4 pacotes com corda de linha; M. A. Pinto, 
caixas com palitos e 5 barris com azeite; A. Gr. Car- 

neiro, 150 caixões com vellas de cebo; F. J. Pereira 

Pinto, 3 caixões com obras de palheta. falsa e 44 vol. 

com eae pas 

PARÁ — Na barca Palmeira, J. FP. Rios, 11 vol. 
ens; J. F, de Oliveira, 3 ditos com ditas. - 

'ANHÃO: — Fa barca Alfredo, Anna A 

de E 1 lata com salpicões; A. F. do Valle, 

À caixão com lampreias, 1 dito com presuntos 6 

salpições e 15 pedras de louza, 

* PER CO, — Na barca Syimpathia, a 
le 


com a º 


D: “Campos, 3 vol. com diversos “generos ; d. 
Azevedo d'Andradey-2 caixões com salpicõeso-— 

IDEM— Na barca Mercurio, Luiz Teixeira, 200 
bazris com chumbo. 

HAMBURGO.—Na escuna Deolinda, E, Ko 
pke, 81 pipas e um quarto com vinho & 2 caixões 
com dito engarrafado; O. Smiflies & (4, 2 quartos 
com dito. 

LEITE —Na escuna Sarah Willinihy Clode & 
Baker, doze e meia pipas de vinho; Ofley. F Camp, 
6 ditaá de dito. 

LIVERPOOL.—Na escuna Apolo, D. D.M. Feu- 
erheerd Junior & Ca, 136 caixões cont “Enllena de 
chumbo. 

IDEM:-No ivápor Minhioy RE: À. Luéas, 35 cai. 
xas com laranjas. * 
| - LONDRES. —Na esçuna Eliza, Mastinos Gas. 
siot gi Ca, 200 pipas do vinho.» >= 

IDEM.—Nn estima Vine, A. Braga, 20 pipas 
de Vo 

NEW YORK. —Na escuna Zebra, A. J. d'Oli- 
veira Machado, 50 barricas com sarro. 

VALENCIA;-—No navio Quinta, J. O. Fer- 
Eis o UR dao vazias. 

CELONA. — No návio Brilhante Catalão, 
Cannes Er Filhos, 47,600 litros; do feijões, 


TERMOS, DE CARGA, 
Fevereiro 26 

PORTIMÃO E LAGOS. Hiato Calypão 11%, 
86 motr. cb. imestro Rosa. 

SETUBAL E ALCACER DO SAL. — Hiate 
Leão, 62 metr. cub., mestre, Oliveira. 

VALENCIA. Chalupa hesp: Quinta; 87 ton., 
mestre Paris. 


GENEROS DespadtADOS 
Feuerelr 


Eavinha de pau a 
idão em rama 
e em enbello 


= Agnarden Band OS O 
TA ado Estrangeira — 21 pipas. 
GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 


ESTIVA 7 
Fevereiro. 26 RB: 
“O de linhaça — 1 pipa. & N 


MOVIMENTO DOS VINHOS E ARS, 


; as 
Praça de Lishoa 25 de fevereiro 


Rendimento: d'alfande, ande de 
1a 22 de fevereiro. eia a 


124:2008692 
Tdem no dia 24 
4 


4:3264394 
128:5275086 


doi resp 
COTAÇÕES OFFICIAES 


Inscripções d'assentamento, juro. 
pago até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1861... FORA NA 
Coupons idem 4 ta dt 
Certificados 48 0848 e 
Titulos de di 

tigos).« corad ln E 
Titulos de divida p j 2a 4 

cava engano [tas 

tres operações). 12 al 
Papel-moeda. . 27209] 


"PARTE MARTINA ! 
“PORTO, 2 DE FEVEREIRO! 


DAM mos pad O 
Fica fóra da barra : 

Vapores inglezes Tberia,. Tonning é Ointrá r 
Uma escuna. 
19 venta 6. Gipses co mar um tanto agitado, 


PRO RS DE EPRNEREIRO 


Eb 
MOVIMENTO MARITIMO BSTRANGEIRO Com 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL E 


exrradas 
16 de fev. Em Seilly, o Ditnabrog, de Seta par 
Aslborg; 
1 Em New-Port, o Rauha, do Waterford 
para Lisboa.' 


SANIDÁS 
ia de fev. * De Jersey, o Ocean, para o Porto. 


7.1,» De New-Port, o Johanna, pára o Porto. 
ig » De Cardiff: - “Johanna, Prins Gustaf, e 
Henri todos para Lisboa. 

W » De Swansea, o King John, para Lisboa: 
15 » De Shields o Newbottle, para: Lisbon. 


E! + 
Telegraphia electrica, | 
i Dir ida. é Associação Commercial) 
SBOA é DE FEVEREIRO 
RADAS 
'NEW-PORT, 7 ai == Emei di. (Hóler. 
PARA, 40 dias. —Briguo Tamega. 
GLASGOW, 10 dias—Vapor ing; Rebeca 
q SOUTEAMBTON E VIGÓ, dias e 20 horas, 


Vs a aa 


Vapor prq; fr, Ville de Pariz. 
a RA NOVA, 1odins-—Patacho ing: Kat. 
-MALAGA E GIBRALTAR, 90 ding-—Batacho 
ing, oseph Hume, , Destina-se pra, New-Nork 
vein firribido. 


: R SANIDAS 
JHAVRE,= Escuna fr. Champenoise, | 
SETUBAL — Galera suecc. Atlantiça. 
HAMBURGO. Escuna hanoy. Pegasus. |, 
VIGO E NANTES.—Vapor paq. ER te de 


Malaga, 
E TA 


ILHAS CANARTRSIMOGADOR E CÁDIX, 
Yuniad--Vapor n4qdiog (Baton Elambéoo/ HF À 


rigguo Con 
Vapor prq. fe; Vilede Pais 
JRK — Barca prt; Thute, 


TELEGRAMA ELECTRICA 


MADRID a6DE FEVERHIRO ÁS SHORAS 
“B'20 MINUTOS DA TARDE | 


mi ogervçs mag blast ., alga lit o 
“Espera-se; no senado fra cez 
wm novo discurso do principe Na = 
polcão, ; asi 


E 


Josê da Silva, 2 caixões com maripas 0:80, ol » Parete” “que Isterio. fran 
com archotes; 4h: Ar da: Bilvã Crtimaties, 1 caixão 
om ao E QU ODE oca cê discutirá ão ortunidade da 
doe 3 ditos com carne de porco, evacuação de Roma 

BAHIA Na barca Laura, J. V. Domingues;| Mem Moma à força a Impediu 


uma demonstração | política! : 
Julga-se provavel uma combi- 
nação pacifica no Mexico. 
t tou / 


fm LITTERARIAS 


+ Livraria- interessante 
“PUBLICADA POR D. DE. SE QUEIRA 
BSGIIPrORIO NA RUA DAS TAIPASS E 435 
UBLICQU-SE o yolume 13.º — «Quês e por- 
quês do varios plicnomenos». No prelo o 14.2-— 


«Homens uteis de todos os paizes». 
Cada Polcn; por assignatura, 120 réis. 


(563) 

MANUAL ico lgo & pratico de tachygraphia por- 
tuguehi, 5 ou novo methodo para exerever hleste 
idioma tão. dejressá «como se falia, sem amúlio de 
mestre. Esta obra, unico tractado completo até 
bojo a publicado em Portugal, 1 volume em 4º com 
mappas idipaphados, Preço em broxtira 500 rs. 


NE, diseripção dé Lisboa, dos se 
e de Cintra; Penn é Mafra, com algumas oe 
tampas e com o mais interessante que contém 
aquela capital: 1 volume em 8.º Preço em bro- 
pão 480 réis. 


poxiucaL suas, dynastias e oyGrnos ot vet 
dades historicas e politicas ácerea, das ligiti- 
midades, por Jonquim Lopes Corrên de Mello. 1 
volume em, 4" 300 réis; 

O primeiro mappa publicado em hespânholidos 
caminhos do, ferro de Hespanha, e Portugal. Preço 
300 réis, 

“Vendem-se estas obrás hn livraria de Ignacio 


Corrêa, no Porto, rua de Bellomonté n.º 2/6 'd, 
(187) 
A NA TERRA 


Machado 


Ei, formam Wim só vo. 


id 


snr, J: Onrdoso; 

. de O, Purtado; 

E vie Rd E Ra a É da Sil Vi 
É 


Estudos de agricultura 
Adelino de Figueiredo, bacharel 
philosophia pela universidade de 


So Am OO 
MANIFESTADO PARA DEFORITO 

Ea ditos dou] 

Vinho. . 2846700. | 

Aguardente 14647,00 

= DESPACHADO PARA CÓNSUMO (1) ) 001 

Vinho maduro. 36630 14. 

Di nona ci PA Es Alves das Neves 

. doiio 89,04 e para vender carvão de pedra inglez 

OR EEE de superior qualidade, Bo preço ra- 

Yinho.. +. 115609,00 | soavel. 


Ron dos Banhos n.º 31 e 33. 


alo od 
+pninisa: ISE de uma dad para- Saad 

tra de meninas que saiba toda a quis 
lidade de bordados; quem. pretender falle 
no escriptorio do expediente d'esto jórnal, 
[que se le indicará onde se deve diri 


auto 


das linguas portugueza, franceza e alle- 
mãa, pretende occapação ella depois das 


2 horas da tarde. 


Quem pretender os seus. serviços, diri= 


Jja-se ao escriptorio; do expediente. d'esto 
jornal. 


(614) 


Grande leilão 


SALÕES DO DEPOSITO DO: BAZAR BOA: 
FÉ, BAIXOS DA: ASSEMBLEA 

PORTUENSE /N.º3-48:B 17 

ABBADO 1.º de março; pelas 

41 horas da manhã, haverá 
leilão dos ubjectos seguintes : 
uma porção de cóixas com fa- 
zendas e chitas francezis exist 
fandega, sendo os direitos “poi 
vendedor ou comprador, conforme fôr do- 
clarado no acto, cujas : nmostras estni O pre- 
“sentes; serviços é meios serviços, de louça, 
ditos de electro- plate, assim como prátos 
cobertos, Ieileiras, cafeluiras, assucareiros, 
monleigueiras, salleiros, tulheres para mo- 
lhos com finos vidros de crystal, “salvas, | 
taboleiros, turlo de eleetro-) plate e lino me- 
tal, 2 ricos cofres, um múzeu de conchas, 
"| foceis minoraes & erystães do rocha, 2 pia 
nos.e um sancluario com, umayrica-ima- 
gem, cóiios «de vestidos de 'sedare! uma por- 
ção de dominós de seda, pratas e outros 
muitos objectos que sor receberão, e so 
fião-de vender pelo maior preço que os 
concorrentes oferecerem. 


ANTOMO LUIZ DA ENCARNAÇÃO | 
Proprietário do Bazar Portuense 


VISA o respeitavel, publico, que no dia 

2 do proximo mez de, março, abrirá 
o seu novo estabelecimento, “sito na pra 
de D. Pedro n.º8 43h a 497, com o titalo 
BAZAR, COMMERCIAL onde terá à venda 
um variado sortimento de moveis, lotças, e 
fazendas, tanto nacionaes como esltungeiras. 

No mesmo estabelecimento se recebem 
desde já toda a qualidade de fuzendas, 
tanto do reino: como de fôra,'para serem 
vendidas nos leilões: que diuriamônto se 
farão. 

Aqeullessnrs. dito tiverém aimandar ob=- 


“| jectos para os primeiros: leilões, queiram 


ter a bondade de os 'mandar quanto antes; 

para se hirem colocando devidamente, 
Tambem se loma conta de loilões da 

propriedades.e moveis particularos. 
Alugam soltos da casa; quem ôs 


pretender dimja-se; ad: o 


Vesiarios para E 


M-SE no theatro de o 
pi para homens como 
todos «os rncteres; vestuários estes. que 
pertenceram ás passadas companhias l 
cas, culo teres muito recommendaveis 

p 1 votei mizs (603) 


Novas medidas e pezos | 


pittsnentos tabellas *e lrãclados para 

servirem de gain! a quem, ignorar o 
novo systema: Em cast 
“Vende-se ma livraria. de Jacintho: 5 Pi 
jo Silva, rua par Aneis 134, 


é (694) 


arredores |" 


der “bilhetes, 
Tr, individuo inglez com conhecimento 


lo a PINO el 


“ML. GALIANO 


- MODISTA DE LISBOA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 0 56 | 
piRriciPA ds suas numerosas freguezas 
e mais pessoas que tem um: lindo e 
variado sortimento de chapéus para o luto 
aliviado; enfeites, capas, mantoletes e bour= 
nous — tudo no ultimo gôslo e por pre- 
ços commados. 
N. B. Recebeu de Pariz flores, plu- 
mas, sedas, velludos e fitas — tudo pro- 
prio da estação. (415) 


Na ria dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 


se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(19 


Pozzolana dos Açores 
sem avaria, 
A 


Do deposito dos fornecedores dasobras 
ro, Figueiredo & Irmão, Bellomonte n.º 


da'nova alfandega e euminhos de fer 
19, acha-se sem deffeito por que não esteve 


debaixo: d'agua na; cheia de 1860 e foi. 


experimentada e approvada pelos snrs. en- 
nn a “das abras da mesma, alfande 
(186). 


DEPOSITO DE: POZTOLAMA 


à ODRIGO Pereiva dá On uz, “morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 16! tem pozzo, 
lana dos Açores para vender, que desta 
a sua bôa qualidade; subjeita a qual- 
quer Exprioncia, o Jorlaos cao! comprador 
de um ou outro lado do rio Douro, con- 


forme lhe convier, 
ETR 


LOJA LAP O 


Alangado no governo civil do district 
do Porto, na conformidade do edital 
de 28 de junho de li 
Praça de 8. Roque n.º 48 
» (LARGO. DONSOUTO) 


Loteria extraordinaria | 
“RÉIS "40: 00080001! ! 


qu Marques de) Almeida tem d 
venda bilhetes inteiros a 124800, meios 
ditos:a 68400, quartos a 38200, oitavos 
a 18650 ccnutellas de 500,/250 e 65 réis, 
da loteria da Misericordia de Lisboa, cuja 


extrocção terá logar no dia 10 de março, . 


Salisfaz qualquer: encommenda que lhe 
seja feita, vindo acompanhada do seu ima 
porte, ou em vales do-correio. 

10 mesmo vendenimá ultima extracção 
em cautellas parta dos numeros 4200 com 
5008000: réis! 91 pera som pit néis. 

f (503) 


Casa feliz dE villa” Real. 


Rs José Portela, na rua do Poço 


9 28, tem e conlinúa a ler para Veri- 
meios, quartos e cautelas 
das loterias, de todos os preços, vindas dic 
rectamente de Lisboa. (504) 


Bernardo Teixeira de) Mesquita 


Montenegro 
Búa de D. Maria X n.º 26 à 30 


rpENDO recebido um grando  sortimento, 
de VIDRAÇA de diferentes qualidades 


“Ja REAL PABRICA DE VIDROS DA. MA- 
|RINHA GRANDE, participa a todos os seus 


freguozes que fz grande “abatimento, lan= 
to do arratel, como: por caixa, nas seguins 
tes qualidades: à 
VIDRAÇA BRANCA LIZA, p 
DITA, DITA RISCADA. E 
DITA DE CORES SORTIDA. 
Tgunlmento no mesmo estabologimento; 
encontrárão um, grande sortimento, de pas 
peis, pintados de modernos, desenhos, bem, 
como juros de pencellana 8 ca po 
cionaes 8 estrangeiros. 


CALDAS. E 


Rua das Flores n: 45 a sa 


UERENDO n'esto ve presentar 
novo. e variado sortimento de fato fóis 
to na ultima moda, vende, capas para se= 
nhora, palatols, casavos e, onpotes dá Jjti= 
gleza, com um, grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a Ausoo véis q) ineposa Para 
6EOUO ré 


I fá jo25) 
Aos fabricantes de fera 


“o Taduras 
IT ENDE- ei tma porção dearcos de ferto 
velhos tracta-se ma rua da Reboleira 
Losi: a EM, 


EDUCAT ON. 


Physique, gymnastique. et morale 


Ip eis 


amu 


"sor do gymnasio hot 
oftereco os seus conhiuci 
tos classicos aos amadores d'esta arte, hojo 
adoptada pelas nações civilisadas como. a 


seiencia resumida dos ass! ipa los 
AREIA: 


fa 97 AO “As Rd 
lisar-se do seu prestimo, mesmo para gle 
gumcollegio, podem entender-se com ell e, 
na tun do Copliva n,% 4Bim oo 

+ No B. Previho-se que não: fofa 


a este melhodo de, educação gymnastica cont 
-| os exercicios que; se. teem visto executar 


pelas companhias acrobaticas nos theatros 


ae sirço d'esta cidade, porque é totalmen-- 


te dilferente. = Ln nature ayant orgonisé 
Phomme pour agir, pour juger, el, pour 
sentiv ei | même temps, le systêmo da pro- 
fesselir, nest é Pexpression el dh acgoma 

principes, et observa- 
io des lois do a iu 


plissement do ci 
tion “ou Ta 


FENDE-SE 4 Ta bôa pros 
- priedade na freguezia 
de Barreiros, lugor-do Casal: quem a pro- 


tender, fallo na rua de D. Pedro nº 84, 
E (209) 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOSÉ CHAVES LAMEIRO 
O dia 8 do proximo niez de março, 


ao meio dia, no largo de Fradellos|' 


n.º 29 a 32, na fabrica de estamparia, 
a requerimento do administrador da mas- 
sa, se ha-de proceder á arsemntação de to- 
das as fôrmas, caldeiras, imprensas, dro- 
gas e todos os mais utensilios e objectos 
da mesma fabrica, é de que é escrivão do 
Tribunal do Commercio, Lessa. 
: O sollicitador, 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho. 
(598) 


3 Instancia de Antonio da Costa Morei- 
“ra, viuvo, Francisco da Costa Morei- 

va, Joaquina da Silva e marido, Francisca 
da Silva e marido o Maria da Silva, da fre- 
guezia de Moreira, se passaram editos com 
o praso-de 30 dias, a contar de 19. de fe- 
vereiro, a chamar toda e qualquer possoa 
que se julgue com direito á justificação de 
habilitação a que procedem por morte de 
seu irmão e cunhado João da Costa Mo- 
- reira, da dita freguezia, para que. dentro 
do-dito praso venha alegar o mesmo di- 
roito que tiver, no juizo de direito da 
2.» vara d'esta cidade, e cartorio do es- 
erivão Simões, sob pena” de que findo o 
dito praso se julgar a mesma justificação 
por sentença. 


O procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
: (612) 
NTONIO Gonçalves de Araujo comprou 
por conta do snr. Antonio Alipio de 
Souza e Sá, do, Rio-de Janeiro, 0 bilhe- 
te inteiro n.º'4586 da 4.º extracção da 
loteria da Misericordia de Lisboa, no, 4,º 
trimestre de 1862, cujo bilhete fica em po- 
der do annunciante. (608) 


DECLARAÇÕES 


AROLINA Amelia de Almeida e Silva e 


nhei 


bem assim aos inquelinos que habitam as 
casas sitas na rua de Val de Pegas com 
o n.º5 crua dos Armazens n.º 3 a 5,em 
Miragaya, para que nada paguem dos alu- 
gueis vencidos! e a vencer ao tutor Joaquim 
Pinto Fornandes que 'o é das filhas da 
anqunciante' Etelvina e Guilhetmina, 
sem procutador por quanto os annum 
tes tem pendente 'no juizo'c comarca “de 
Baião, cartorio: do escrivão Andrade, uma 
acção de líbello.em que pedem se lhe en- 
treguem as ditas casas-o' rendimentos por 
pertencerem a annunciante como herança 
de seu pai Domingos de Almeida e Silva, 
e isto com a pena dos) ditos caseiros pa- 
- garem segundos vez. (605) 


MANOEL JOSE FERREIRA PINHEIRO PRO- 
PRIBTARIO DO BAZAR BOA FÉ, RUA DO 
ALMADA N.º 363, ANTIGA CASA DA 

VIUVA MELLO Era 
qoEciarA que «só faná leilões-no dito bas 
silo-nos baixos da  Assemblea Portuensose 
na travessa da Trindade n.ºº 43 e 17, de- 
clara mais que os leilões no dito bazar só 
terão lugar ás terças, quintas o sabbados, 
das 6 horas da tarde até ás 10 da noite, 
que o mesmo estabelecimento está aberto 
desde'às 7 horas da manha até 4 born de 
findar o leilão e nos mais dias até ás di- 
tas 6 horas da tarde. Cbnlinúa a receber 
ca pôr em leilão todos os objectos que 
lhe forem remetidos. Declara mais que, 
os' pagamentos e liquidação dos objectos 
vendidos teem sempre logar todas asse- 
gundas feiras. E mais declara que não re- 
cebe objecto algum que não leve a decla- 
ração du pessoa à quem pertence o por 
quanto o pretende vender, isto para não 
haver extravio do mesmo objecto e saber 
a quem pertence. E finalmente declaga que 
pessoa alguma poderá vender algum ob- 
Jecto particularmente que lhe pertença o 
esteja depositado no dito estabelecimento 
por quanto póde ter já sido arrematado é 
ter passado a primeiras, segundas e ter- 
ceiras pessoas, e para evitar quaesquer du- 
vidase questões, as transacções ou vendas 
só-poderão tor logar no dito bazar e com 
o proprietario do mesmo. (606) 


GULA Vea À 

MANOEL JOSÉ FERREIRA PINHEIRO, 
- PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 
Deca q 
qualquer leilão do que o queiram en- 
carregar, assim como se compromette a 
ira qualquer repartição arrêmatar qual- 
quer objecto para que seja chamado po- 
dendo certificar e portar por fé e em fór- 
ma de ter validado em juizo e fóra d'el- 
Je Declara mais que além dos leilões no 
dito. bazar «ás terças, uintas, ;sabbados je 

domingos nos salões do. deposito, 
estabelecer e fazer semanalmente todas as 
quartas-feiras decada seniana, pelas 11 ho- 
ras da manhã, um leilão para; vendas de 
redios, fazendas, acções de companhias e 
ancos, assim como moveis, louças, pra- 
tas e outros mais objectos, por isso as pes- 
soas que; quizerem 
jectos e queiram so vendam no leilão es- 
tabelecido ás quartas-feiras os devom man= 
da 


dar coin antecipação o acompanha 
competente nota que declar bj 
ultimo preço e o nome da pi 
pertence, para assim ser vend! 


março. 


ARREMATAÇÃO 
Nº segunda-feira 3 do proximo mez de 
* março, pelas 40 horas da manha, na 
rua do Bomjardim n.º 260, tem de ser ar- 
rematada uma porção de buxoe canas da 
India, assim como ferramente e' diversos 
utensilios pertencentes ao officio de' tor= 
neiro, pelo maior preço a que chegar.. 
n 10% = (600 
Abaixo assignado offereco duas libras 
(98000 réis) ao que descobrir o lara- 
Bi. que foi roubar uma porção de chum- 
do encanamento de uma nora da quin- 


ta da Ramada Alta, sita na rua de Cedo- 
leila, e quem foi a pessoa que comprou 
o mesmo chumbo, mas de modo que se 
possam! provar “os! fclas, 

“Rua da Paz n.º 72 (Asneivos.) 

» Porto, 24 de fevereiro de 1863. 
+» José Antonio de Carvalho Brandão, 

Es a 


F 


zes u parte telegraphica, listas, 
Vendeu d 


a extracção ultima o n.º ami — 1008000 réis. 


CASA FELIZ DE CHAVES 
PREMIO GRANDE RÉIS 40:0008000 


UIZ Paulino Teixeira tem 4 venda bilhetes a 128600, meios a 64300, quartos a 
34200 e cautelas de diferentes preços, da. presente extracção que terá lugar no 
dia 40 de março. Satisfuz toda é qualquer encomenda e remette aos seus fregue-|" 


(502) 


com raBRICA ESA ! 
AE 
DE CAMAS DE 
FERRO 


MANUFACTURA DE OBJECTOS DE MOBI- 
LIA DE FERRO EM GRANDE ESCALLA 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


* MARUADE LE 
CEIRAS N.º 
67 PORTO 


=> 


modos 


ECLARA aos seus amigos e freguezes que hoje satisfaz qualquer encommenda me- 
lhor do que nunca pelo grande nometo de artistas competentemente habilita- 

dos que trabalham no seu estabelecimento. Tem grando' deposito de todas as obras 
que até hoje se fazem de ferro, sendo camas de diferentes modêlos e alguns ainda 
não vistos, bancos, cadeiras de jardim, lavatorios, lanceiros e muitos mais objectos 
que alli se mostram, assim como tem colxoaria, n 
Satisfaz qualquer encommenda com toda a promptidão e por preços muito 


com= 


(458) 


ester 


JOPOLpS 
jpaedunea Pata “paegçoo 


“annunci 
e provinci 


cidade 


“PIANOS 


OUTROS INSTRUMENTOS 


“MúSICA 


sega ARMNEM-E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


y k 
RUA DE D. PEDRO N.º 44 


ar 6 salões de deposito do mesmo, 


úe continúa a acceitar todo el 


resolva. 
ispôr deralgans ob- 


o, 
 0/1.º leilão terá lugar no 1.º de 
; (607 


comprador. 


correspondentes. Ea 
Acha-se no armazem a mais completa. 


dos outros melhores editores custa na razão 


Otto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
Rosenkranz 


te para, corresponderá conflança que tem merecido ao publico d'esta 
ias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com 'as devidas proporções e aceio. 

= Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos: fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es— 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as. agencias. 
Tem variado sortimento dos de menor preço: .a par. dos de mais, elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Állemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pum 
blico-tenha segurança e garantia na compra. 
Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, cte, e objectos 


collecção de musica nacional e estrangeira, 


compreendendo-se toda a publicada pelos snrs, Sassetti & (0:*, de Lisboa, dos quaes o 
anunciante é o unico correspondente m'esta cidade. 

“O proço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 


de 300 réis por cada florin ou GO creutzers. 


ELAS 10 horas do dia /28 do “corrente 

moz do fevereiro, na cosn das audien- 
cias na rua do Almada n.º 399, so ha-de' 
proceder á atrematação com o abatimento | 
da 5.º parte, de um aposento de casas ter- 
reas, com seu poço e algumas arvores de 
fructo e ramada, sito no lugar Além do 
Ribeiro, freguezia de Avintes, com o fóro 
de 200 réis á camara de Gaya, e Inude- 
mio de quarentena, louvado em 1008000 
réis fica em 804000 réis, e uma leira ou 
papaia do terra lavradia no mesmo. lugar 
e freguezia, louyoda livro em 1258000. réis 
fica em 1008000 réis, ; 


beração do conselho de familia no invel 
vario feito por morte de Custodia M 
viuva de João Ferreira, em. que é invei 

tariante João da Silya, Barrote, de que é 
escrivão o da 2.º vara Villela (565): 


O dia 40 do mez de março, 
“pelas 10 horas da monha 
praça dos leilões, rua do Almada n.º 

se ha-de proceder á arrematação de duas 
moradas de casas de um andar, 
furtadas, com seu barracão-ab lado, com um 
portal de carro, um bom quin! + amadas 
decastanho em volta, dous'poços com agua, 
duas pias de pedra, suma; estufa de pedra 
no meio do quintal e este cercado todo de 
rozeiras de Japão, sito tudo na rua da Rama- 
da Alta, freguêzia de Cedofoita, com os n.& 


cargos na quantia de 9768000 réis, isto por 
execução que Lourenço José le Souza move 
a Maria Thereza Fetreira de Jesus e marido, 
d'esta cidade, de que é escrivão da execução 
Motta e da praça, Vianna, (678) 


0 Recebedor do 3.º hairro desta; cida- 
do tem aborto o cofre, sito natraves- 
sa dos Clerigos n.º 7, por espaço de 60 
dias, à contor do-dia 20 do corrente, para 
a cobrança -das contribuições pessoal e in- 
dusirial do anno de 1861, pertencentes ás 
freguezias da Victoria, S. Nicolau, Mira- 
gaya, Massarellos, Lordello e Foz. 

. ! y (543) 


" Dinheiro a juros 


Que! quizer dar a juros a quantia de! 

AMON póiam obra rio fea ce 
umas bôos casas sitas cm uma das melho- 
res ruas d'osta cidade, dinja-se 
fechada a F. LS. no escriptor 


jornal, 
num collegio: d'esta cidade: precisa-se 

d'um mestre interno. Prefero-se um 
ecclesiastico. Para informações dirigir-se 


io d'esto | 
(595) 


Le 2 


lísds 238 


& livraria (ranceza e; nacional 0 ni : 
emeir ompenfi Dooria va, 
: : Ru 


4 do Santa Gulhari 
1 ;  puacdo Santa Gulharina) 
(E; N' nº 58ha um pianno nos 


vo pára vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender falle na mesma “caso. +] 


(390) | 


ole of ht 
Procede-se a está arrematação por deli- 


“com aguas-|” 
: gu. es , l 
parado, assim como a sua Darateza, o tor- 


EM quizer alugar um armazem ci 


U 
Q lotação para mais do 500 pipas E 


nho, sujeito a muito pequeno desfu 

livre de chein;, que é todo 'encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 405. (3719) 


qui “quizer comprar o 
direito e acção d'uma 
bda quinta, que é praso de geração, fulle 
na rua Firmeza n.º 123. (399) 


FLOR D'ENXO 


RUA DE S. FRANCISCO 


FRE 


Legitima e superior 


BRANDRAMS 


Nº h 
(611) 


DEPOSITO! DE 


NOVO MODE 
SOUZA GUIMARÃES & 


BELLOMHONTE, 29 


FLOR D'ENXKOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


ENXOFRADORES FRANCEZES. 


LO 
FILHO 


E 29 
(510) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn." 85, 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 


(857) 


PORTO 


LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICÓRDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis 40:0008000 
Segundo premio réis 10:0008000 
Terceiro premio réis 3:0008000 

VIUVA CUNHA 

EM á venda na sua loja de cambio bi- 
inteiros, meios ditos, quartos, oi- 
eautellas de 500 e 250 réis, cuja 
extracção Lerá lugar no dia 10 de março. 
Satisfaz Lodas equaesquer encomnen- 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe cm vales 
do correio, e remelle aos seus freguezes à 


lista dos premios. 
A mesma vendeu da ultima loteria par- 


- PREÇO MUITO, FAVORA 


to. ? 


lidade. 


rua dos Tnglezes n.º 15, 1.ºar 


Enxofreem pedra 
2.º QUALIDADE 


VEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 
Garante-so ser 1.º sorte superior qua- 


Tracta-so da venda a entregar a bordo 
4 chegada no escriplorio de G.R. Batalha 


ndar. 


(358) 


te dos seguintes premios em cautellas de 

500 e 250 réis: : 

4290 — 5008. 4603 — 2008 3684 etim 
i 4) 


Londres 


A esema ingleza — VINE, — capitão 

*»», sahe até o dia 28 do corrente. 
Os snrs. carregadores terão a bon- 

e dade de mandar a carga para bordo. 
(351) 


Nova-York 


A escuna ingleza—ZEBRA —classifi- 
cada Al e de 120 toneladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade, 
Os enrs. carregadores terão a bon- 
mandar a carga para bordo. 
(417) 


Copenhagem 
(A” CIDADE) 

A escuna sueca—THEODORE=clas- 

sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 

tão Iwan Jaderholin, sahe atéo dia 5 

de março. (418) 


Londres 
A escua ingleza — ARGO, — capitão 
: N ++», classificada no Lloyds A1 e de 100 
“vs toneladas, snhe com brevidade. 
o (428)5 
Gothenhurgo eSto- 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sao. com brevidade. 
AG 


dade 


Bristol & Gloster 
SER A escuna ingleza — ELIZA — capitão 
, David Jenkins, sahe com brevidade. 


(Bet) 


Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


RÉIS 10:0008000 !! 


TERCEIRO PREMIO 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATAL 


Bellomonte n.º 93 


FLOR D'ENXOFRE 


HA 
(82) 


RÉIS 3:0004000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 


EM á venda os bilhetes, meios e quartos 
do referido sorteio, assim como lam- 


Em flór cem p 


Largo da Feira de S. 
n.º 29 


- ENXOFRE | 


edra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Bento 


898) 


bem as coutellas de todos os preços, Jara 
as quaes está affiançado competentemente 
desde 1860. (432) 


RÉIS 40:0004000!! 
CASA FELIZ 


RANCISCO Martins Ferreira, rua das Flo- 
res n.º 11, tem à venda bilhetes a 
128800, meios a 68400, quartos a 342 
os a 18650 e cautellas-de 500 e 


DE 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRANS 
Oliveiras nm." 48 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º SH 


guintes pre) 


ão de 10 de março. Salis- 
faz qualquer encomenda, vindo acompa- 
nhada do seu importe, mesmo em vales 
do correio, e envia as listas dos premios. 
O mesmo vendeu na ultima loteria os 'se- 
mios em Dilhetes inleiros: 

“N.º 1186 — 3005000 

» 8582 — 2008000 E 

(471) 


(516) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


% FRANCISCO N.º 21 


EM para vender florde enxofre da me- 
"lhor qualidade e enxofradeiras dis mais 
approvadas. 


; (379) 

Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 


Chamiço ! 
quem quizer carregar ou ir de passoges 


como ao sur. Carlos Coverley, 
zes nº 85 


% RE ENDE-SE. um cavallo que 
ten Ria trabalha muito Dem a 
DsSesetadedo tr, 


Rua do Cedofeita n.º333 


ANÚNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


O vapor inglez =ME- 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade, por 
estes dias, sahirá com 
brevidade. ta! 
Consignatarios F. 
ho &-Silva, a quem se devo divigir 
mm, Assim, 
na rua dos Ingle- 
(06) 


(415) 


250 | 38 


A csema ingleza = ALARM epa 
28 Pitão John Phelp, a subir em márço. 


ds E 


(556) 


Hull 


O Drigantino inglez =WOODVILLE 

y = capitão Grills, a conduzir os enr- 
regamentos da primavera. 0 o 

Sai tia co (557) 

E 

Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NÁVIO:DO ANNO 
A escuna  ingleza—SARA 
LIAMS. | 1 7 


WIL- 
(8878) 


Para carga tracta-se com os 
consiguatarios A. Miller & €.º, na Praça. 
Hamburgo 
, j 


Sahe com brevidade n bem conhe- 


cida esema portugue; EOLIN- 
DA, — capitão Cruz. f 
Para carga tracta-se com o caixa 
ndresen. | - (106) 


- Rio de Janeiro ... 
gro A galera-SAUDADE —enpitão José 
Cardia da Fonseta, sahirá com muita 
brevidade : recebe carga e passagei-; 
zos e tracta-se com Francisco Ignácio 
Xavier, rua da Caryalhosa nº 19, ao 
RE 7 (3498) 


ah 


- PT TO SO 
Rio de Janeiro 
ge A barca FARIA 1º,—de 12 classe, 
y vai sahir com muita brevidade, por ter” 
tres partes da carga, prompta : 
resto e passageiros, para o que tem 
eslientes, commodos, tracta-s6 com José Anta 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rua do 
Bomfim ne 457. dae ali OD SME a 
E olicads (207) 
Rio de Janeiro - 
Sah 'cóm “bievidnide a mova bihrea 
— AMELTA;-— de “superior construt: 
ção forrada, encavilhada, e pregada, 


de cobre: para, carga € iros, 
para os quaes tem muito bons com) aa 
se com Manoel. Gualberto Soares, rua de Bello- 


monte n.º 77, REI Ti) 


Rio de Janeiro 
| Vaisahir com muita brevidade a ga- 
,  Jera— JOAQUINA: — quem na mes- 
& ma quizer carregar ou ir dodreda 
p 
a Ma- 


É gor diana dedo” Adiião 
a a notada CSPE a 
da Trindade. 
Er 


de 8. João n.º 8. 
io (244) 


— Attenção 
O phosphato de ferro soluvel: 


coro or de deras 
etBicaDO em Pavizona pharníncia Dar- 


u 


quetas e explicações em portugues, ven- 


dese agora tão Dárato, quê os shrs. phar- 


maceuticos 0 poderio 
pelo modico preço do 60! 


“Os creditos e bons e 


er ao publico 
cada frasco. 
feitos deste pre- 


nam cada, vez. mais recommendavel. 

Os unicos depositos em Portugal onde 
os snrs. pharmageuticos se podem sortir 
são: ? 

No Portó em casa de José Ferreira 


E em Lisboa — em; casado. snr.!Ro- 


& vaúlt, em caixinhas de' cortão com elix 


Moutinho," rua/ da Fabrica do Tabaco n.º 
7162726, e avaliado livre de todos os en-|19 e 


Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 43 
'ENDE- FLOR: ENS de! Bran= 
drams é de“oulras fabricas de superior 
qualidade. 2 (519) 


D. Mo PEUERIEBRD. JUNIOR & €. 
BELLOMONTE N.º 99, || 
ENDEM: FLOR DE ENXOFRE: de Bran- 
drams e do outros aulhores «a pre- 
cos miodicos. A 
Ein breve hão-de: vender tambem en+ 
xofre em pedra, 90) 


Jção de Souza Johnston 


Escriptorio na rua de Bellomonte 
b nº 107 


“+ Liverpool 
A e * O vapor ingloz — 


CINTRA, — cápitão| 

Henry W. Lloyd, sa- 

“hirk mo dia 4 de mar 
ço. 


Quem quizer carregar on ir de passagem di. 
ijpse a A Miller & C3, mun dos nglezes n.º 
3. ” (554) 


Londres 
E O vapor inglez — 
(BERIA, —capitão Ro- 
o Kavanhugh, sa- 
ira com todh a Dro- 
“vidade: 11 
Consignatartos Deh Mathias Feterheerd Junior 
& Ga e Alósundre Millor & 0.2 + 1 o 
(493) 


o Londres. 


E: 


e o yapor inploz— 
IDA,—que sairá para 


ZA 


BEU À T ado posto o, 
drigo da Costa Carvalho, largo do Corpo JECEBRU lindos serviços de electro-plate ficha 
Santo n.º 19. E Or A (609) é metal britúinia, taboleiros do ferro | iguntarios Ar 

à Charão, mezas'e caixas de costitta mar= | Millor -& Ca vt (555) 


INSCRIPÇÕES . 
Na Feira de S. Bento n, 25 
Vendem-se inscripções de assenta: 
mento € coupons é. se entregam 
averbadas: aos compradores. 
z q ; (610): 

- NOAQUIM LOPES DE SOUZA 
NA RUA DO BONJARDIM N.º 46% A 466 
A cont oarie 


eile para gaz o ide (gaz) para 
ite, sérvindo o mesmo can- 


[ 
o prateudo , tudo por preço ra- 


AD pomeaperfeiçonmento e soguinn= 
qa das obras, - cotado 


à» soavel, responsabilisando-só pelo - 


chetadas de niadreperola, e continia tam- 
bem a vender 


Flor de enxofre de qualidade 


muito. superior 
E (485) 


Preços animadores 


LOR do enxofre Brandrams e de outros 
aúthores, enxofre em podra, borrachas, 
gelatina para limpar vinhos, drogas, lintas 
e objectos para lintureria, tudo 1.º qua-: 
lidade. : 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º 77. 
! (276) 


GAZ LIQUIDO 
“DO MAIS PURIFICADO 


v NDE-SE na rua dos Ingle 


e ese sonda dE my 3 


mm mm , 
- Pesos do novo syste- 


? 
Dublin & Glasgow 
fa O vapor inglez — 
ATHANASIAN — en: 
Dito Sedevieke espera 
so aqui até o dia 38 do 
corrente: “ 


“Para envgu é passngeiros tracta-se Com o con: 


signatnrio:Carlos Covorloy, rua: dos Inglezes n.º 87] | 
q “809 || 


“ Dublin e Glasgow 
nolpessg O vapor ingles — 
Dr 5 BRU, = 


-— DE BRUS, — com- 


rompto. 


xancisço dos San- 
CDE 


Tao q 


% 


Espera-se com brevi- | no 
dná 


pn pece-) 


endes Guimqrios, |: 


noel Joaquim Pinheiro a travessa 

“Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JÁNEIRO) | 
ERES A barca ADLIANÇA — subirá com 


mento, pro 
geiros tracta-se "com Boni 
mada n.º 286, DO RAE 


ernambuco. 


hirá em. poucos dias: 
prstngeiros para os 
lentes commodos, tra 
rto Sonres, rua de Bell 

naty abit 


tos nb soro Par col; 
A darca — PALMER, — 
à diá 25 do corrente; os srs. pasen- 
geiros queiram ter a bondade de les 
É os golisar suas) prsingácaa Os snrs, car- 
regadores apresentar seus, conhecimentos no, escri- 
orio de José Adrião E Rocl PERO, em 5. 
= (gos) 


ESPECTACULOS 


o, 


5 0. 


atos 


“ Cas à SR 
Bailes de mascaras 
ú * Sabbado 4 de m + nb 
TP, CIRCO. — salão estará 
corado: — Os Dilhotes acham-so il venda na eási= 
nha do mesmo theatro, — A! mein hor: u 
SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL + 
'THERPSICORE, LARGO DO CORPO" 
do 1528 DAL GUARDAUNG 9 ovo do 


mihgo 2 de mirço é ti 
do haverá bailes Jana 
8 horns,e fecha-se ás 2 da noite. 


Responsavel M. 8. Carqueja 


DO GOMMEROIO DO PORTO 7; 


